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INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS 

rahybana tem motivos para esperar 
de.soe govêrno discrlclonarlo novos be· 
neflcios? 

A SEMENTAGEM NA 
CULTURA 

SERICI· 

~~~~~~~ 

A IMPORTANTE SESSÃO DE HONTEM A' NOITE 

c) - Julga que essa mesma conecti­
vidade teria mais a lucrar com a volta 
lmmedlata do pais ao regime consti­
tucional? 

=====-=r-~ ~ 
Por falta de ovulos do "Bombyx-mori", a cultura 

ãS§ Rogo-lhe que a resposta a estes que-

DO upediente constou um officio do general ~:r~.iªe:~~~: e:ª e~:~~;:to;~ 

Juarez Tavora solicitando a opinião dos advogados pa· crado, º qua1 devera ser aberto pelo se-

rahybanos relativamente á obra administrativa ~~~~ ~1~:~tro d:ª ~;!:
0 
º~r:~

01
~;, 

do dr, Anthenor Navarro, interventor federal, e depois de minha chegada ao Rio. 

sobre a volta immediata do pais ao di::~:t::nr:1!~~!º ª~;:1;ad!~~~= 
regime COftStitUCiOnal te o patricio e admirador. - Major 

Reuniu hontem, no salão de honra Pdiu em seguida a palavra o dr. An- Juarez Tavora" · 
cto Lyceu Parahybano, o Instituto da tonto Bótto, que disse ser conhecida a · 
Ordem dos Advogados, sob a presiden- sua opinião francamente favoravel á 
eia do dr. Irenêo Joffily, secretariado volta do pais ao regímen legal, mas, 
pelos drs. Syneslo Guimarães e Fran- se bem que subscreva as palavras do 
cLc:.co Lianza. seu eminente collega dr. Irenêo Joffi-

Após essa parte da sessão, o dr. José 
Flosculo da Nobrega leu um brilhante 
trabalho de critica Judiciaria em torno 
á. these: "Dependem de registo, para 
sua validade, os contractos commer-Comparecerant ainda os drs. José ly quanto a conceituaçáo do sr. Inter­

Flosculo da Nobrega, Antonio dos San- ventar Federal, em quem reconhece in­
tos Coélho, Horacio de Almeida, Osias teresse pela justiça, honestidade e uma 
Gomes, Annibal Moura, Rtnat-0 Lima, acção despida de mesquinhas perse­
Maurido Furtado, Lylia. Guedes, An- guições aos vencidos, qualidades que 
tonio Bôtt-0, Dustan Miranda e José tanto o tornam digno da consideração 
Coélho. publica, com tudo. entendia que esca-

Lidos diversos papeis de expediente, pava a finalidade do Instituto emlttir 
entr~ elles figurou um officio do major juizo sobre os dois primeiros itens do 
Juarez Tavora, pedindo a opinião do officio a não ser a volta do pais, ao re­
pre..oldente do Instituto e, se possível, gimen constitucional. E isto dizia com 
dos advogados parahybanos sobre d1- lealdade para que não se vejam outros 
versos itens contidos no mesmo offi- intuitos no modo por que encarava a 
cio. questão levada ao Instituto. 

Submettida essa consulta á. delibera- Em seguida falou o dr. Synesio Gui-

ciaes?" 
Estudo de alto alcance, revelando o 

espírito culto e a penetração do auc­
tor, esse trabalho foi muito applaudido 
pelos socios do Instituto, tendo o presi­
dente se congratulado com a casa pelo 
inicio dos seus trabalhos de caracter 
especulativo e doutrinaria, Iniciados, 
daquelle modo brilhante pelo dr. José 
Flosculo, que, sobr?tudo, abordou um 
assumpto muito interessante. 

Cerca das 22 horas, o presidente sus­
pzndeu a sessão. 

A HORA DO VERÃO ção da casa, para que pudesse e~trar marães e disse que effectivamente não 
na ordem do dia da sessão segumte. encontrava nos estatutos permissão 
pediu a palana O dr. Osias Gomes, para tomar conhecimento da consul­
gue requ.z.reu ao presidente fosse 1'avan- ta, no ponto de vista .em que alguns 
;ada a preliminar sl a consulta envol- collegas a collocaram, 1Sto. é, .de estar 
via caracter político, ou simplesmente, essa .. consulta contida na fm~hdade do RIO, 16 _ 0 minlitro José Ame. 
doutrinaria, porque lhe parecia existir I Instituto, antes e~te prohib1a ser ob­
no Regimento um dispositivo vedando i Jecto de dehberaçao qualquer propos­
p•onunclamento de natureza política. , ta que tenha por fim manifestar sen-

O ministro José Americo é 
favoravel ao adeantamen­

to da hora do verão 

.lnlonnado pela mesa o orador, de timento do Instit:ito como corporação, 
que não existia tal prohibiçw, o ora-1 salvo nas excepçoes expressas. 
dor insistiu pela prellminar. Entretanto, para realizar os s<t~ 

Falou, então, 0 dr. Renato Lima di- !lns dizem os estatutos que o Insti­
zendo que não havia mais razão de ser tuto pôde responder a consultas dos 
para a preliminar, uma vez que do re-1 poderes publicas. 
gimento interno nada constava a res- Assim interpretando, discordando, 

lt umindo-se a questão tão so- embora, de que a resposta da consul-

rico, ouvido pelos jornallstas, mani­
festou-se favoravel á prorogaçã-0 do 
a<leantamcnto da hora do verão, 
c.om-0 se fez até agora, dmante o ili-
verno. 

Repousa o seu ponto de vista, oo. 
bretudo Il-0 parecer da Inspeotoria de 
Illuminação e na recente expos1ção 
do dlrector do Observatorlo Nacional 
a respeito da conven.lencia da proro. 
gação de tal adiantamento. 

A economia com a illuminação pu­
blica, disse o ministro, foi de seis por 
cento. 

:'enº~ r:~ ponto de se saber se era ou ta ~ enq~adre dentro da finalidade 
não a consulta capaz de ser objecto de da mstitmção, achava que se podena 
deliberação pelo Instituto. respondei-a uma vez que .procedia do 

Passou, em seguida a presidencia ao dele~ado do govêrno prov~rio, poder E accrescentou: 
seu substituto e pediu a palavra o dr. publico de facto na actuahdade. "Pessoalmente creio ser de inteira 
Irenêo Joffily, e disse que, tratando-se Seu voto era, por consequencia, para 
de uma solicitação de um delegado do que sendo no caracter de representan­
govêrno central, que além disto mere- te de Delegado do Govêrno Provisorio, 
ce toda a nossa consideração pelo mui- no Norte, a consulta do general Juarez 
to esforço despendido em pró! da Re- Tavorn, se tomasse de accõrdo com o 
volução, pelo seu espírito de sacrifício n. 3 do art. 2 dos Estatutos da casa, 
e de renuncia e com idéas tão alevan- conhecimento dos ,tens contidos no of­
tadas em prói da regeneração do pais, ficio · 
achava que a consulta ao Instituto dos Não havendo mais quem uz~sse da 
Advogados exprimia bem O interesse I palavra e resolvida por unanurudade 
cm se certificar O general Jua.rez das de vot~s, a Inclusão na ordem do dia 
condições do Norte. Assim, entendia I da sessao seguinte, do of!iclo em apre­
oue o Instituto com lealdade e fran- ço, que é o seguinte: 

conveniencia para todos a proroga­
ção da hora de verão, nos mezes frios. 
Quando não houvesse outros motivos, 
pelo menos a titulo de experiencla, e 
é quasl certo serem os resultados sa. 
tisfactorlos. Levarei, entretanto, o 
caso ao exame do chefe d-0 govêrno, 
que opinará sobre a oonvenlencla da 
medlda. 

"DIARIO DE PERNAM­
BUCO" 

Sua succursal nesta cidade rÍueza, devia se 'externar sobre os itens "João Pessõa,_ 14 de março de 1932 -
do officio em questão, que elle, orador Illmo. sr. presidente do fostituto dos Acha-se nesta capital o nosso con­
não podendo, pela sua qualldade de Advogados - Tonro .ª hberdade ~e, frade da Imprensa recifense, sr. Mo­
presidente votar, a não ser passando para melhor de~incubU"~me da missao 
a presidencia, 0 que não fará., desde que me .foi confiada ~lo senhor Chefe raes d'Ol!veira, que aqui veiu a fim de 
Já declara qu~ externará O seu juízo do Governo Provisona, no Norte do installar entre nós uma succursal do 
J>eSsoal do modo por que foi pedido e Brasil, pedir ª v · s · que me externe Diario de Pernambuco. 
não teria nenhum constrangimento em com franqueza ª sua opinião pessoal Hontem, á tarde, o sr. Moraes d'Q .. 
dizer de publico e em sessão o que e, si possivel ª opinião dos advogados llvelra esteve na redacção desta folha, 
Pensa sobre o objecto da consulta. parahybanos, sobre os seguintes pon- participando-nos que, por estes dias, 

cla:º~::C~ªe:ºa~;;tec':!:to;j!':\ to:; - Julga estar o actual Interven- será inaugurada, no 1.• andar do pre­

sua honestidade, nunca posta em du- tor Federal do Esta<lo se desincumbin- !i~e~~r~!· !'c:::i.ª::: dt:~:m!~~~ 
Vida, o respeito á magistratura, a au - do :s-t:factoriamente da miss~ adml_- gil-a os srs. Miguel Gondim e R. de 
sencia de perseguições, ponto impor- nisb)ra iva qlue lhe foi c~~fiati1d d Gôes. 
tante para a Parahyba, que tanto sof- - Ju ga que ª co ec v ª e pa-

freu no regímen passado. NO MANIFESTO ENVIADO AO PRESIDENTE GETULIO VAR· 
Mas, ainda assim, não será incon· QUE A REVOLU 

dicionaI e fará restricções sobre ai- GAS, OS GAÚCHOS NADA EXIGEM ALÉM DO • 
guns Po!ltos que ao seu ver merecem ÇÃO SE PROPOZ A REALIZAR NO PAIS 
reparos. RIO, 17 (Nacional) - A "Agencia Brasileira" forneceu 
Que o Instituto era o orgam dos mais aos seus assignantes o decalogo enviado pelos gaúchos ao presi­
competentes para se externar sobre o 
as.sumpto e não devia deixar de fa- dente Getulio Vargas. 

zeJ-o, O documento em questão é cheio de desprendimento, não 
Pediu ª palavra, após. 0 dr. José se fazendo nelle qualquer exigencia ao dictador que não seja dos 

F!osculo e declarou que negar ao Ins-
tituto a fueuldade de manifestar-se 
no ca,-acter de corporação, consultado 
Pelos !)()deres publicas sobre assu to 
de Interesse geral, equivaleria a 
Zil-o a lastimavel inutilidade. 

Se o Instituto não podia man 
se corporativamente, então ser! 
ferlvel Que se dissolvesse 

idéaes revolucionarios, a fim de que possam congregar-se todas as 

figuras em torno do chefe do govêrno. 

A referida Agencia resalva, entretanto, a sua responsabili· 

ade, quanto á perfeita redacção daquelle documento, affirmando 

aver o mesmo soffrido truncamPnto quando fôra transmittido de 

orto Alegre para esta capital. (A União). 

da sêda no Brasil, que é considerada a mais promissora 
entre todas as outras, não póde prosperar. - O 
Departamento de Sêda Nacional como medida 

urgente para o caso 

(Especial para "A UNIAO") 

Eng. ªKI"· Laaro Cardoso 
Ajudante technlco da 
Estaçã.-0 Sericicola de 

Barbacena. 

Parece incrivel que a saricicultura ses de outras culturas. entristecia-me 
na. sua infancia entre nós, em que se por não poder o Brasil ver com me­
deveria prestar.lhe a melhor atten- lhores olhos a sericicultura. que de 
ção, esteja privada de um pro;p-e€:so braços abertos lhe offerecia o aUXllio 
rapódo por !alta de ovulos do bicho da para sah.ir dos seus graves embara. 
sêcla. ços. 

uigo, não ha ainda sericicultura n~ As nossas tecelagens contmuam a 
Brasil para supprir todas as nossas exportar ouro á procura, para maior 
fiações e tecelagens da materia pri- desoiação de nossa parte de um pr3 . 
ma indispensavel, porque o prind- dueto que consegmmos áqui com re. 
pai - os ovulos - são difficUmente \ sultados ainda nunca vistos em todo 
encontrados. E como a este respeito o mundo. desde que haja ovulos do 
o agricultor não póde recorrer ao es- bicho da sêda. 
trangeiro, o resultado é sentir apenas O nosso agricultor é só enthusias. 
o bafejo da riqueza que poderia dar a mo !)t'la sericicultura. De extremo ~ 
mais lucrativa df' todas as culturas· extre~o do pais vê~e o interesse que 
a sericicultura. Sobre isto nã.o ha a sericlcultura desperta. interes..<e €ste 
duvidas, mas quem o duvide pr-0eure q~~ crrsce para deoois minguar. á 
estudar o assumpto e verá que mesmo vista das dlfficuldades encontradas. 
onde se cria uma vez por armo o bl. Porque, todos perguntam: E <>s ,)vu. 
cho da sêda, a sericicultura gosa de los? 4 quem vender os casulos? Sim 
um Jogar de destaque no rol das fon. a quem vend.er os casulos? Se não h.: 
tes de riqueza do pais. Imagine:se materla prima - casulos-em abun. 
agora entre nós, que facilmente ena- dane1a, para que fiação? As fabricas 
mos até mais de 6 vetes por anno o que vão dirrctamente ao estrangeiro 
bicho da sêda! _ . compram. é claro, o fio crú. Portan~ 

Quando cá do meu canto ass1Stia to. a falta de sericicultura importa 
-0 tremendo collaJ)S-0 do café e as cri. na falta de fiações e a falta destas 

na exportaçá-0 de ouro para ô es~ 
trangeiro. &rã preciso ir mais 
adeante? IOTAS DE PALACIO 

Ainda por motivo da vi.sita do ge­
neral Juarez Ta.vora a esta capital, 
recebeu o sr. Interventor Federal um 
cartão de felicitações do sr. SOtero 
Cavalcanti, prefeito do municipio de 
Cabaceiras. 

Telegrammas officiaes 
o sr. ministro da Justiça transmit­

ti u ao dr. Anthenor Navarro, inter­
ventor federal, o despacho abaixo, 
c:,ntendo o teôr do decreto n. • 21.155, 
de 14 de março do corrente anno: 

"Rio 16 - Transmitto vOSS-O co­
nhecimento teór dec. 21.155 de 14 
março corrente, com lnterpretaçá-0 do 
art. 34 da tabella B parag. 4.' do Re­
gulamento d) seno quanto a legiti­
mação dos filhos anteriores: O go­
verno provlsori-0 da Republlca dos 
Estados Unidos do Brasil usando da 
faculdade que lhe é attrlbwda pel.> 
art. 1.0 do dec. n.• 19.398, de 11 de 
novembro de 1930 e considerando que 
em varias localidades do pais nota­
da.mente no interior a taxa estipula­
da em o n.• 34 da tabella B parag. 
4.' do Regulamento annexo do dec. 
n.• 17. 538 de 10 de novembro de 1926 
Regulamento do sello tem sido oo­
brada até mesmo nos oasos de legi­
timação automatica decorrente da ce­
lebração do casamento civil de casa~~ 
unidos somente perant.e a egreja e ia 
portadores de prole as vezes numerosa 
e considerando que tal interpretação 
Impede formação da familia nas po­
pulações pobres que constituem a 
maioria do extenso territ)rio nacio­
nal decreta art. 1.' a taxa de mil 
réis a que se refere o n.º 34 da ta­
bella B parag. 4.' do Re. annexo ao 
decreto 17 .538 de 10 novembro de 1926 
não é devida pela legitimação de fi­
lhos anteriores ao casamento civil au­
tomatk:amente verificada com a cele­
braiçã.o do re.,rido ~asamento iart. 
2.0 celebrado o casamento o Juiz or­
denará ao official d-0 Registro a res­
pectiva ann-0tação 3.' os de nasci­
menb dos filhos anteriores já regis­
trados como filhos naturaes bem 
como a lavratura dos assentos da­
quelles que não tiverem sido anterior­
mente registrados parag. unlco por 
taes actos só poderão ser c:>bradas as 
custas estipuladas no respectivo re­
gimento para os registros feitos den· 
tro do perlodo legal ex-vi do disposto 
no art. 63 do Reg. annexo ao decreto 
n.• 18. 542 de 24 dezembro de 1928 
combinado c:mi o art. Un.lco do dec. 
n. • 19. 425 de 24 de novembro de 
1930 art. 2.• este decreto entrará. em 
vigor a contar da data de sua publi­
cação art. 4. • Revogam -se as dispo­
sições em contrario. Rio Janeiro em 
14 de março de 1932. 111.' da Inde­
pendencia e 44.• da Republica. -
Getullo Varg,a.s, Francisco Camll<"l. 

Saudações cordia.es. - Francisco 
Campos, minlstr-0 da Justiça". 

O sr. Pedro Ludovico, interventor 
federal no Esta.do de Goyaz, transmit­
tiu ao chefe do governo para.bybano 
o seguinte despach-0: 

"Goyaz, 16 - Tendo viajar ama­
nhã para Uberlandia, cidade vizinho 
Estad-0 Minas, communico vossencia 
passei cargo Interventor provi.sbria­
mente ao secretaxb geral. Saudações 
attenciosas, - Pedro Ludovico in. 
terventor''. ' 

Uma unica fonte até aqui. onde 06 
agricultores podem buscar m,ilos 
para s~as cr!ações, é tão pequena. 
que mmto breve a sua producç.ão não 
darã ne~ mesmo para suporir pedi_ 
dos de mteressados do Es"..ado de 
Mm,is Geraes. A Estação Serlcicola 
de B'1rbacenn está se tornando " cada 
dia que_passa tá.o pequena dea.nte as 
propon;oos da ))l'cpago.nda serica que 
ella mesmo mt 'OU e ~ont.inúa ~ :~azer 
em todo o territorio nacional, t.io pe_ quena: repito, de recursos, que não 
é maIS uma repartição para cuidar 
do assumpt-0 em todo o pais, mas 
apenas no Estado de Minas, a me­
nos que .se dê maior extensão ao ser­
viç.o senco, organizando-o rm bases 
solid.as. cujos fructos bem cêdo serão 
colhidos. 

A outra fonte - a S .... Industri~s 
de Séda Nacional de Campinas no 
Estado de S. Paulo. que vem rece­
b.endo desde a sua fundação a uxilios 
fmanceuos enormf's quer do govêrno 

~~~r~:ii~:~. dra:st::u;;~e~~iaJis~= 
bu1çao de ovulos gratuitamente se 
os criadorrs se comprometterein a. 
vender -lhe os casulos pelo nreÇo :'I!G­
ximo de 5SOOO o kilo (este preco é O 
mmuno pago pela Estação Sericicola 
de Barbacena l. No caso contrario 
cobravam 2$000 a inamma de ovuloS 
e agora a ex:horbitancia de- 3$000 a 

\;;!~~st~u ::,~s: 8
se:çaga~!ºnfa~; 

especie alguma dos ovuJos. noi.s sabe. 
m?' que a safra deste aniio foi vi. 
ctuna em grande parte de fiac.idrz 
mostrando.se os bichos desde o "<',; 
nascimento, doentios, o que vem Pro­
var que ha vi~ predisposição ao mal 
e: P<>!tanto, nao houve rigor na fisca.­
hzaçao das criaçõrs de renroducção. 

Para vermos a que ponto estã-0 
sendo explorados os nos.."-Os pobres 
a_g-r1cultores - a. gente mai'i enthu­
si.asmada, mas pouco aUXillada _ 
diremos que na Italia paga.se ao 

~~b;~lo~e ~8,;:º :a:·a,o~~:ooc~ni~ç: 
23S800 de cruzamento. Ist:, na Italia 
pais com o qual pensamos concorrer 
da m_aneira que vemos, onde os ovu­
los .sao preoarados sob todo o rigor 
e so . semente cellt1lar, s•ndo os esta. 
~lecunentos fiscalizados pelo go­
verno, qu~ se serve de duas modela.. 
rrs estaçoes sericicolas, munldas d~ 
pessoal technico sufficiente de cnate. 
ria! e tUdo emfim as de' Padova e 
Ascoli Picen-0. 

Entre nós, não se tem o min!lno 
escrupulo e cobra.se vergonhosamen­
te ~ vezes mais o que se compra na 
Itaha. caso o agricultor queira dis­
põr do seu producto, si puder!. .. 
Porque? E saiba.se que essa Socieda­
df', além dos auxilias financeiros que 
recebeu no govêrno federal e vem re­
cebendo de outras fontes, é a mesma 
que gosa desde 1926 da taxa nddicio. 
na! de 3 % sobre a Importação de sêda 
ele qualquer qualid&de. Ruxilio este 
que trm alcançado milhares de con. 
tos de ré's. · 

E' razoavel que a S. A. Industrias 
de Sêda Nacional de Campinas ven­
da a sua sementfo e venda bem, uma. 
v ~z que é por ernquanto a unica que 
e:i:t·,µ!ora no Brasil este genero de ne· 
gocio. Porém, no caso ella trabalha. 
ás claras para sutrocar outras fia. 
ções, e Isto dóe no nosso coração de 

(Contlnúa na 3,• Jl841ina). 



A UNIÃO - a..ta,tlJI• 11 ü nw,o de lNI 

PA O F F I IA L 
l])MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBENOM 

NAVARRO 
GOVERNO DO IITIDO 

THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento /Jancario, em 17 de março de 1!)32 

Dnreto n,· H7, de 11 dt mar90 de 1982 
Abre o credito exttaordlnarlo da quantia de 

so:oootooo. deetlnado ao SOCÇOITO dJS na.gelladoa 

Ant.henor Nava~,ª l=ent.or reder&I no Estado da Parahyba, 
· conalderando a •ltuaçio atntctlsslma em que se encontram as po­
pulaç6ea que habitam a zona do Estado attlnglda pela grande crise cllma.­
tt>rtca qu~ vem atravessando o Norc!Nt.e do p&ls; 

cmslderando não haver no orçamento da deapesa para o corrente 
t·xerclclo verba especial para attender ás deepeeas de soocorros publlcos que 
.., fo.zem ptt,clsas, com o c&ra.cter de extrema emergencla, no amparo lmme· 
o ato ás vlctlmas da. êcca, 

DECRE:TA: 
Alt. 1. - E' ~berto A. Secr<,tarla da. Faz,enda. Agricultura e Obras 

Publlc88 o credito extraordlnarlo de quantia de clnooenta c,ntol! de ~Is 
<50:oootOOO>. desUnadt. ao soooorro lmmedlato das populações do &tado, 
fJegellada.s pela sêcca. 

Art. 2.• - Re,-,~m-se as dlspoalções em contrario. 
Pala.cio dn Rc<lemPQOO, em Joiw ~õa. 17 de março de 1932, 43.' 

INSTITUTOS DI! CREDITOS 
~;;;~ --1- Depo11to1 -1 

aaterlora aClla dila 
TOTAES 

Retlradu 
neata data 

Saldos exls. 
lenlet 

Banco do Bmll C/ Movimento - - - - -\ 
Banco do Bra1!1 CJ Patronalo etc. - - - -· , l 59f764 
Banco do Eatado da Puahyba C / Movimento - 1 185:4271300 

1 

159$76.1 l 5917G4 

Banco do tltado da Parabyba C / Banco Agrlcola e 
Htpolbecarle - - - - - - -

Banco Central C / Prazo Pixo - - - -
B1nco Central C / Movim,n10 - - - - •. 
Prqu,noe Bancot C / Prazo fixo - - - -
Banco Allemlo TranMtlaolico, C I Prazo fixo 

16:400$000 201;8271300 201:8!7$300 

560:284$853 560:284$853 560:28~ '853 
100:000$000 100:000IOOO 100:000IUOO 
24:465S287 24:4661287 24.4661~87 

2!IO:OOOIOOO 250:000900\. 250,oou,cni 
400:000$000 400:000f(JOO 400:0001000 

1
---1 ---,----1----

.... ...................................... __. ...... __....._.._......,;-l~l.-520 .... :33_8_•20_4..:... .. l ... 6:4_00 __ • ... 000(536.7381204 j (536:H $204 
da Proclamação da Republica 

~'!.\te,::• Jl.:::"ºRtbelro Tbeeourarla Geral do Tbcsouro do Eelado da Puabyba, em 17 de março de 1932. 

GOVERNO DO E TADO Jam um cont" c,,nto ~ 011ar nta ·· ,1cls fRANC.\ PILHO, ôbcaourel,o geral, JOÃO HARDMAN DE BARROS, eacriptumio. 
XPEDIEN'l'E DO GOVJ,;ll.NO DO mil e quatroc<ntos 1cis 11 142$400• 

E DIA 16: ~~~~:e~c ';;.~.~º::.s?a~~,../ª~!~e;~ 1 ~i,ct, dJ~ec~:;,/;:1u:e~rºra~=r~; 1 Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou-
i~~~h~! d. Mrna do Carmo e~·- :i:.~e~l~:n~squ~\;,x~~ ~~; ;:: 1 ~~~M .'.:"J:'°vªisl':~oº V~~.:;.,;;!!.ª;, nrla geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

~:~~N~~::r.to;~h~~d~!m~:n~. != cret<> n' m de 4 de det.rmbro de I a~lOTIZO ~ transfmnc,a requerida. no dia 11 do çorrente mês 
querendo 6 mezes de 1 CCPÇI\ para 1912 combln3do com o art 1 º do \ A 1 • Be()çao para os fins c-mvenlen· 1 

atamento de sua. &..,úM. na fórm~ ~~;;top~;..;,~ ~~d~~ d~~~~~ !!. ~be B. Moraes & Cia., requerelll!,o RECEITA 
:r:;~~r"::__ d!~~1~~d';;, 'tv~~; ~~ licltnr seu titulo da Secretana do dlSJ)<'nsa do llll!JO'lt.o de lncorporaçao 
laudo de in'"P(-cção de i;aúd~ a que " Interiar e Segura~ Publica. ~~r~ 5d:o:i,~ ~~ 7a'.!iosdael"nf~~= ~~~~r~la _:6 :~ %.rr~;:a do ma 
P"liciona•lll foi whm•st1d~. SECRETARIA DA FAZENDA. AGRI· maçã~ da J.• Secção, der~rido. A' 2.• • 16 de"te . - . -

237 0Ti$~ 

Idem de J~ão G<Jmes de AndraM. CULTURA E OBltA.S PUBLIC!lS para os devlda.s annotaço-.>s. . 1 r~ades patrlmon. 111.es - Venda e. 
~~has;::~~toln~s.s~i;:~t~a~aclii;~

1
• EXPEDIENTE DO aovrnNO DO De Pires & Sallcs, requerendo dlJ· terreno . . . . . . . . . 

tinuai· no . m1ço, em ,ista de r.eu Fclhu, DIA 1í. ::i:"i!º oot:~a del.l.8(;n:r~= Re;~~s ,rot:;~~:-s ·- Juros d: ca. 

16 ;-l-00$00() 

4 416SOOO 

õ:760$800 
ed' d Dn epe!"llrtos da Rcpart.ição d-e mna. - n_ e en o, e accor o com Impren•a OUic1al - Renda do d:a e~tado de saúdP f' contando mais d"' r· I d f d d · d I 

~f~:;::,."f_1ed;"';;~:d~u~:<>6o ~e~Ía~ Agu"s e ~--gotoo. _ Pague-se a im. o art. 18. da lei 673, de 17 de novem- 16 do corrente . . . . 990$2Ul 
185$400 inento em tlgor. (Vide despacho n." portanc,a ele 12:260$090. bro _de ~~d repub~cad~ ';'r das al:-e· , Cobrat1<;a da dl\ida actlva . 

1 · > 1 Dos detentos qur trabnlharam no l'açoes ua. e ~·º • _e e ou u- De conto..:.; f'm venc.i1ixntos de íuu.c-

d
13e8ferl. dedo:12.· /;i,\;,''Jii~u~;:~n~~cJ; Campo de Aviação. - Pague--S-o a b10 de 1929. A 2.• Seeçao para cobrar céanario.s 27 •7911$950 

~ lmoort.ancla de 43$00ll. o impo.sto devido I 
~l~i(in~~\~. a qu~ foi ::iubmettid:::> ') pc- th n1enhelro João Guiihenn'! REGIMENTO POLICIAL MILITAR 

__ , F'"'cke. _ Pa':l)c-sc a 1mportancia de DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVt:RNO DO . l :2(Yl Ol_l() Conunando da Guarnição e do R 0 -

264:87 185 

DESPESA 
DIA 17 Petlç<*S 

O 
Interventor Federal neste F,t,dJ !}e João Per-ira Leite. pedind.:, d"- glmPnto Policial Mllit,rr do Estado V •nclment.os ãe funcc.onario.,; 

resolve nomear o t~nent:- Joã::> ~a.rias J)('U l:l de sua .. collecla. como a~nt.e d3 da Parahrba. <Amcihar do E"t~T<'lt.o Julzo de direito da c:ipit.al - Ad"'a.Il­
para O cargo de delegado do âistrict:> • fachll'S S . .nger. -- Indefer,d:,, á ~~:··l~i~:;,.;;('OQ~!rtr~~'.° ..:ºt~~ 6<~~1;~:: do Interior - Idem 

5 832$500 

40$000 
40$000 5;912.,00 

de Sautn Luz!a do Sabugy. ~ , ,·,.: ~~~7;~~~6e",'.'ê, de Vasconc-:·'- pa1'1l o dia 18 (sexta-feira) 
o IntervenJ.or Federal nest-. &t_11~ los. p'llarda fiscal da Fa...enda. ~!!- Dia ao Regimento . 2.• te· Bane:> do E~tado - Deposito n d:J.ta 

resolve d,signar o dr. Em1h-:, Pitrae., citando llcellça para tratamento de n~nte F'lrmiano Cavalcante; guarda 
16 :4-00$000 16;400$00() 

Ferreira, delegndo_ desta capl;al, pa ,aú~e. _ L3vre-se O decreto con~C- .-., Palaclo da Rl'.Aempção, 2. • Saldo pa.ra o dia 18 do corrente 
exeroe1. em comn i,s~o. o me.mo cai;,-

1 

dendo 2 mezes de licença ao reque. tenente Pedro Gonzaga; adJuncto de 
go no dl tl"icto de Campina Grandlfu rent na forma dn 1,-1 dia ao Regimento. 2." sargento Jo.sé: 264:876 185 

o Interventor FedeTal nes:;, Eit• ,. De l'!canerge· de AJ;,,elda. a1<cntc Queiroz. \ Thesourlll'la Geral do Thesouro do Estado da Parahyba , em 17 de março 
re<olve d•slgna_r os drs. Edns. VH!a>~ de Raebedorta de Rendas. 'ollritan- O 1.0 batalhão dara o pessoal PB:ra de 1932. 
Ulysses Nunes e Laur:> Wanderley. do t.res metes ele hoença para ·.;rata. eJI guardas do Palad~ da Redernpçao. F!llnca Fllho. Escrioturario 
fim de lr.!pcC<:wnarern de nude. P•;~ mento de saúde. - Lavre.se ., de. Car.lele. Publica e Quartel do Regi- Thesoureiro geral. João Jlardman de Barros 
effelto de retom1 , o soldado da_ cret., coneedencto 30 dias de llcenç, mento. 
companhia d<l R,gun~nto _ Pollcia l ao requerente. c:,m ordenado na Boletim n." 63 - Uniforme 5 ·, 
Militar. Antorrto Ferretrn Le30, á 14 forma da lel. <kakl). 
horas de amanhã na sédc do alludldJ De Uly e., Bonl!acio de Qll\'etr,. Para con1'ieclmento da Gua~ ..... 
Reglmen o. J.º c<>llect.or da aeccão de Estatlstlca. do Regimento e devida execução, pu-

O Interventor Fed ral nee º E;t,do eollcltándo 6 mous d lioença para blico e seguinte: 
resolve desig1,ar o, dn!. Edr' o Vill r. trat'amento de ,aúde. - La.,re- > ExclusÕt's: - Foram excluídos do 
u1ysse9 Nune e Lauro Wandcri..v. 11 decreto C()l:cedcnd tres meze,; de 11- estado etrectlro do Regimento e dos 
fim dr lrutJ""C'lonarem de saú:le, pare cen~aaorequeorente,oom todos os ven- 1.• e 2.' BUs .• 06 soldados Joaquim 
effelto de reforma. o soldado da 3 • clm•ntos na !6rma da lei. Galdin > da Silva e Tranqullino Ri· 
companhia do Regimento Policial D<,cretcs: beiro Leite, este por ter contrahido 
Militar Jcsé Francl.sco da SllV1l Pri. Concroendo 30 dias de licença psra ma.trimonto sem permissão, e aquelle 
melro 'áll 14 horas d~ amanhã, na tnt,uhento de saúde com ordene.do por~~;"iJ:t!:~·de Souza Dantas 

sêdo" I~fe~~~f:"F!i.~"n"e~ E,tad0, ~::-.::"~ d~~ =::g: d~: coronel..commandante. 
attendendo ao que reque1eu o r,abo melda. 
d' .squodra do Reglment-0 Policial MI· Ooncedendo ao 1:· collector da Sec. Commando do 1.• Batalhão do Re. 
lltar Greg:nio José de Almdda, çã,) de Estatlstlca, Ulysses Bonlfac!:> ghnento Pollelal Mtlttar. (Auxiliar 
teruk, em vista O laudo de Inspecção de ôl1velre, 3 meus de licença para do Exercito de I.' linha>. - Quartel 
de saúde a que foi eubmettldo. pelo tratamento de sa1íde. com todos os em JoAo Pe9"ÔII, 17 de março de 1932. 
qual foi Julgado Incapaz para o ser. venclmlmtos, na forme da lei. - BervlQO para o dia 18 1sexta.-felral. 
vlço mOltar e 8 1nrormaçã,J prestada Concedendo 2 meus de licença t>a.1'8 Dia ao Regimento, 2.' tte. l"lnnlano 

:lo =·:~~J:u:::: ~~:'\ ~':t;::Stod:"1et': gu';'~8 r~~~ 3!~&1~~\J=; ~~~ J~ 
pé,,,epçã:, do 90ldo por Inteiro. ou Jl'a~. Severino Ribeiro de Vaocon. ao RA,glmento. 2.• i;gt. Jooé Queiroz; 
sejam o1tooentcs e setenta e nove cellos. sargento de dia ao Btl .. 2.• sgt. Reino 

fs!f.s'i'~~ a~u::aen~::s et r:! 1~: lilXPEOIENTE DA RECl!lBEDORIA ~!~=; ~a e ~a:~~~.!'~: 
arta. 54 e 55, d.o reõUlamento que boll· Di: RENDAS DO DIA 17: lo; 111Brda d~ Palaclo, 3.' agt. Mtaael 
mu com O decreto 578, de 4 de de. Petlçlo da S. A. Wharton Pedro- Balblno e da.bo severo*> Pranclaoo 
zembro de 1912, combinado com o ----
a.rt. 1.• do decreto n.º 48. de l1 DIMOISTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
de jan.-lro do snno proxlmo pas. 
eado. devendo solicitar seu t!tulo Saldo do dia UI do corrente . . . . . . 237:07'1'335 
da Becreta.rla do Interior e Segurança P..colllln;IID&aa fettoa DO TbuOUIO DO 
Pllbllca. Dia 17: 

O Interventor Federal neste Estado, Pela Recebedoria de Rendas . . . • . . 
attendendo ao que requereu o soldado NJaa ReDanlcOea do Interior e ou• 
do ~to Policial Militar, J~ 1J111a , • • •• , •••• 
~~o ~~ P~ ~~,:" Retiradas de Bancos . 

a ~ pelo qual t'ol JW8111So )!ra o riervlço mUl-
ta.r e lo prestada pelo 
com alludldo l\eglnrento 
reeolve -o com dlrello à per. 
c,es,clo do aoldo por Inteiro é mala 
tantu vezes uma qul111111acesillia par­
te do mesmo quanto. fõrem "" '1d1llOII 
~antee de trinta, ou llf'Jam oi. «.aentoa e ~ mÍI e -ta 
rila t81AIOIIO> annuaee, visto cdlltar 
para 1*l tlla 31 a.ma de ..-vlOOI 

=n:-'qu~ixo'!" =:; ~1 
dt 

Despesa crrectuada no dia 17 . 
DIDNIIIII em BaDooe • , • • • • • • • • 

- para o~-~ª; .......... . = 1.:° eaaforme d1mOlll&nGllo •• 

'n!NOUrarla Oeral do n-uro dD 
1912. 1'1-. l'IIJID, 

Tbllourelro praL 

16:~ 

li :152$850 

5:912'600 
18: 400f(l()O 

21:'198'960 

264:876Sl8ó 

22:312$500 

242:-1885 
1. 536: 738$204 

1. 779:301'889 
Estado da Parahyba, 11 ~ março de 

1olo llanlman de Baffà ~. artto n. 8'8, de 4 de dezembro de 
111&1, ~ com o art. 1 • ;» de. 
ereto 11. 48, de !'r de J&nelro do ànno 
pro,rlmo puN4o deftndo l!Oldcltu 

MOVDIBJn'O DE CONTAS 

~~ ~tall'I& do Interior e 
O Interventor Peclel'lla Dllllte r..&a.dq 

a......_aoq rect1191'eUoll 
---.,, ilo ~ Jl!Ollllal Ml· 
llllt. Ain'6nló OÍlllllllo" ~. tendi> 

rt,:~·a:;e~~~ªll'*ade;~;~ 

Dia 1:8 

.... 

! .H0:308tl77 
1:eaeaoo 

Ahes: guarda do Qua,·tel, cabO João l das ns . 32. 20;;, 49, 43, 53, 30, 31 . 19, 

fnt:~F::s'ü~~;d!ªá ~.g:'1~1r..: 1 gg8·sf1·1f~:/{i41~·da5: l'l2, l06, 29' 
J .fio Machado; retorço da Recebedo- 1 Bc,,nlH,lros: - Chefe de turma, o 
ria. cabo Se\·•rlno Cardoso: patrulh'l ! guarda. de 2.• classe n.º 26; corneteiro, 

f~~, d~~ir~:"::~~e J~ce::r':.:rt~trd; ! âi;,"ª:"1.;,~~1;'.":' ~'..r4g;,/~P~: 
Souza; escolta de presos, cabo Jooo 

1

104 2Zí, 2.22, 221 236. 232, 239, 219 e 
Raphael; ordem á !3.0., soldado 238. 
Adaucto Vlll1lIJa: ordem A. C Q .. cabo Ordem do dia n. 65 - Unil'orme 
Joiw Galdmo: piquete no Reglment,:,, 4.º 1kakil. 
aprendiz José Alves da Silva. , •A .l Tenente Manuel Maniuos 

Boletim numero 77 - Uniforme 5 Filho, lnspector. 
<kakD. 1 Confere com o original: - Fran-
m!~~~i~uel Viép.li'. major com.. ~;~~o Fl'rreira d'Ol:velrn, sub.iltspec· 

Conrerc com o ortgmnl. - Manuel -
:Warlnho de Souza, capltllo aJudnn. l\lO:O.TEPJO DO ESTADO 
te. EXPEDIENTE DO DIA 17 · 

Petições: 
lNSPECTORIA DA GUARDA cm. De Francisco Ferreira de Oh,•eira, 

CA DO ESTADO requerendo Inclusão no Montepio. -
Quartel em Joio l'eo6óa, 17 de mar- ~1:;.,,'1ân:t::;:m·se os documen· 

90 de 11132. - SerVlço para o dla 18 De Lourlval de Souza Cervalho. fa-
laexta-teira). zendo declara.ção beneflclari&. - Fa· 

IDAIJ"clorla pral e pollciamentu:- çam-se as averbações e dê-se a cer· 
DIA à Insoectorla, o guarda de 1.• tldão pedida. 
classe n.• 9; rendantes, 06 guardas ns. De d. Antonla Nunes da Silva., re­
H e 15 U.• cla&seJ; guarda do Quar- querendo emprestlmo a loll@O praw. 
te!, os guardas m. 46, 125, 127 e 151; - Deferido. 
ronda à cidade baixa, os guardas ns. De João Evangelista de Carvalho, 

:J:U. e os u:JarJ:1
1cl=~~~ i;, ~ nºX::";j~ '1~rzci0do - ~;e~:a. re-

21&. 304, 218, 190, 98, 181, !76. ~uerendo a com~ do predlo n.• 7«. 

~M: t:: 21:: J~1
ioo~~. 

1
~õ. i::. m: 1 ~a t:l:n~~rto do o::~:~~. 

209, 113, 185, 213. 66, ~I. 144. 212, 1 requerendo a compra da casa n.• 5, 
~7.1ra2.~, ~. \~i. ~. 4:28_11:Í. !~:, :u:.~ Arlstlde& Lõbo. - Dlstri· 
95~!1.:~:o 6:~ transito t1e vehl-1 IMPRENSA OFFICIAL 
enloe: - 'Rondante. o guarda de J.• Esta repartlçio recoll1eu. hontt>rn, 
claase n. • !8; plantões, os guardaa ,v; . aos corres do Theoouro do Estado " m; ~~; ~~~asgu:. ~~:::~ :! =~·:r:sr:~~n-



A VNtAO - Seicta·felra, 18 de marco de 193ll s 
O MOMENTO POLITICO EM SÃO ~!~~n.s~~:~~~ 1fe~pap=\;º u::: A SEMENTAOEM NI SERICICULTURA 

PAULO Tax" lt s mil r~I, acoo r1e1·e . r co- <Conclusão da 1.' poglnal da eMn e tft mal <les n •olvida an-
biad a 11r.nr f1tbrlcado 11s!na.s desd, hrru;Uc!ro ~ur quer ,cr ~ 1,rogresso r\e les Que fa~lllrnr a lntrO<lucção cie te-

SAO PAULO, 17 - Em VlrLude da conentes re1•oluclona•las de S. ? uln ~,~,;~, ~ 0~i'/;;'-'ll;i\ti~ar8r,~::~o b;_n:~ ""i:nr~~t~od~S:.~Y;,~'ª;t'~ a oopular ;;~~1c~~rvl:osra:;;elr:r1ci:~~~~~ 
carta em que O ~l1Pl'Al MiA'llel COstA o direit-0 que pcrvt'nturn lh e:; nos :i assuc·.nr t"rCC'lro j11cto 11.=,Jna.c; 1d ntl. rnvl ta ºChR.caraR e Qulntae ''. de 'manto pela pr'mefra. mtd.Jda. i.e da. 
expunha a.o cap1tio Frt-der1co Buvs c.-abr-r ~ ~up111em nn pol!t!ca loc1l ctº,xn'1r11_i:,1,-·1e,ol't •Q,11t1r•llt"1tu':!~~ .. ,'",ns,t,o_ ~~VPlJ~lr()c dpº,.~rn!ncterea~~o"ºd·ou-::: .... ocat-- mons ta.ria Hlbr t tdo patrtot!amd" 
O seu t){'l158.ment-o .~bre a qu~ão com con qurntf' lib rdncle d ... :J.c:ct1c ,., ... ,- ... ,.uA, n \ ~ U( de vvv ..,. 1yn. J..ft..,,., Ainda mals e ncin m noS908 
dos mJlltnres oue occ11ntlm ~argm oara ::11Iirem junto 1"'l~ p;}\PtTU")'J '- ca.r C"x1 ·te11tf' 1>:>d"'1 a1mni ·niirlo ad .. tn.mtnto de Sêd.R. Na.clnnal e disse nomm ir.~· h"!bitua,fo_ 

110 
mri.t~ITT[j;, 

ndmlnkitratlvcs e aue foi rau.•Ht d'i deral e tadual, m·,.mettf:>nrlo na.·1 quir!do clnla p:,.: 1 ri(""" He,gL1lnm ·nto? tm rcl"illtno comn ucn.,o que deve ~1· Bra 11. g t>rrã.o llgir de man~ira mnt 
crise pnlitlca nr:tual. 0,,;; ,,ff1ctaes \'1- emµre,gnr r<.mt.rn rllc qualquer 1n. Folr:nm06 livPQlh""ca1· r 1 ~ se11l1orl.n •) mc"mo orgnnl7Rdo. E' µal'a elle ')UF' eati; fn.ctorla. 110 Sf"nti,:lo ôe hann , 
sadoi;; ftzeram um nrrôrdo dtl.P foi flucne1a nu llclti:rnirn!r pttdP,c; '_tn no!\sc melhores í' forc;,_,s t.rnt'do · :>- clrn?no a f.lUençáo dP nOEsoi, poderes 7.ar OR conbeclm'l>ntos adqulrJcto..~: ~ 
a.ssignado 001· tod(W cllfs. ma~ Que •) dMenvolnr. C'~ccptuncfr.-q <> ,fficlaiio ndhl\ar ~,:,rvlços dt·~.íl CommJf~ào. publlr,.os, poJ~ .fUIRO que vlrâ rewtver ai; :rtos.,.J, rr,nfitçlJe~. E ITI:li 1s, .. ., 

:.:~l~ªe\- Miguel \'~stn se recusou a ~~;~~e n3! ~:\;~;·\!~~.~ t1:~~s p:~;1~1[~~ ~:it;~:H:u;rs~ct;rlo~ .~· . .,,) Allíllbrrto Rl· trl~~l.e~,)~~>t~; ~~i~!l~~r,1:.rar'.)1:; ;1:tt'?r?po·~J~nar O enseJo à. n~-.~ 
o accórdo a que nos referimc é o qUf> a eUr ~ flllnrl'tn, J)Ci,;; p ~st.:t "Oft'. S telllte JXltO. Sub.COmmlB- <-l 111ni'> rfftclent.e prcpognndo Aeticj J~V· goes ri;/~1,~""'T'?n de perto o 

Sf~~~~~ Píl111\T:1 ct~ h'lnra - ent1·e :~~~:~u~l~~~1g ~m~~nt~1
.~i~

111
~t>;~~~1t! ~~~\'tl U~~\)~--Ri~'~1~o:.;40~oÜr\ 1f11h :~~ocação JTO?nJ)~'l d~ C1l3Ul06, {°W P,_1 a ,conipletar fiS 1d as esll:)Çadr 

os o!Flclars revcluoicnarios tnfra R1' · revtlucionBT"h-i dr, nA.l : 1~. · __ Af"radP.~lclo \'O"S1 cotnmunica. E~~..e Drpart(tmento deveria tom· lão pfr!
11
;~0 ~~ºm ~.1·t::1:u OCCa-

~i'l'tHtd('\o;;. a "-en'iQcl do Estado de São 7.º _ JJll"fl p,•tt'l1" C'Xp.• ,r:il'n~,;; ,.,;;_ ão dln cloz Rr rJSlR ltf:'m prime.in, fX'l'f • .SC de tres secções, como se se. _ Q'le o ~fmo f 'i"e 8 intr,.-duc 
Paulo foi assenh1.r1R. ron, ...,<: ,re1Pr:1°,;. cnnia1vS. t'l1ml:c•"1'dd""'s. re trlc-rõf'ili: lt:io ucer já ra11rlr-•vlo ou qup, fõr gue: r;ao no P~.tS cl..e mac i1nac; d,, fiaÇã,o ; 
Mhr11el (,osta e ooc~ Montdro ume inentaes mtri!ltPi e u11tra:; manobras f1br1c df> r SI' .. nr...,ntror n,1s u~.tn11 1. - ~rc"IJo d('c roJ1tabillda.d~ ' 1'do o me! indt.spens ve 8 fabril' 

5 oombinacão P.st;pulnda, como .,~ H'. d::e:-~-,c!::tti• M. freontn~ ,, nr tºmpo , arm - ru: m den...,i;i:ltc •· a. ell:h µ?rt n· propa,;-uuda. á qJal hcHrl~m •onfla. ~!; .. ~ nero, Prli pe.Jmenre cln ffa. 
JZ'Ue. cbrigando-H." todos wb nAlonn que <"orrem e te.rrhem 1,a1a 11ão nu"-, rv,nt~'5 e maus -J que csl ver d•posit,1. dM as N,tati'-ti~a.a, contn.-b1lldad1·, "IJ _ ·,0 Brasj peci,1 :ia mas uti! para 
d~ honra 9 cmnortl-1' inteqralmrnt"': hrnr ri 1.xmto rcvol11ri('•1nrio ou e11f - rio 1>C 1

' c"luta nr-Ociuct-Or em am1Rz.en crtptur:-:iç:io, pr ,p.eganda, etc. /m í"n1oc éL C!'ia.rt,?"'f'-<l: r. culo raba-
1 _ reconllecencto que em fs.C'.'e qucc,pl.o nu~ (!,:,, qovPmC" pro\"i,;wi) g •ra1·. ou v.u tlculnres Fct-vindo ou 2: - Se~ção ttchnka, Que se sub- h? é Cl'"' nu~ perf..,tt"'S. Colocando 

dn. P.'TA\'i<lade d11 hotl'.l nue "{tnwec:-~1 1-esolver n cd ... aUf' ~,,:, cl linMu com não df' ~nrontfa opcr~C'ÕP.~ worrnnt,. dlvídlriA tm: A) suh-5~Ç3!i.., de se a, ma hlna nos P'.J to: sertcos d.e 
8 n'lc;ão breslte1,·a . ., df'rer d~ todns n. rc•tirad:i d'"' alP1111s · mlP ·-c;tros. ('e:: gcm ou qun ~quer outr~s. er.;t,'i:) ,-u_ mentap,:em. p01'a o prE:paro d"" ,JVUbl "llBllt"lra a c;fl toma~rm caoaus de 
é não crear qualouer rspecle de di- officieri; do nn.!~nt .' ~c"rJrdo 11áo Jett e:. L1: rl"cret) ~0.7fil pq.rt.l!' de+., df:! diFJtribttlçõ.o ~tRtulta. e~tud" da,: ncl'lCln pa.,v da 8 fra de- ~uJos 
ficuldadE>s ao 2cvêrno repubJl"'ano '! tornariio nubl!rg, a l'e-olm;ã" tornw.i·i ·crrulament.o. Quan.:1-o tratar ,;:io~1- raçc~ r> cruzen·_nt , mais ronn:n·,.,n. "cn~gui.da ne ~·e ·ião 1: 0 e. a ':JUan 
ao govPrno Pstndun.1 uar rooth·o de .~ô o fozenrl:<"· df oois QUP. r_:r; gel":e..ra-:>s carc-. vendidc· c1.ata ant.erlm· regula- t('<-, aclimatação, flt:::alizaçãc dos r.- 'd.,:,~ 811f tr nt f}3ra a macttl.nã 
carocte,. polit.ico r rll~in11nRr ,..,u ~m O·óeo;; J\fontf•lro P Mi!,lU~l Co!b ... ,ro- mento, vPnd, dor terá rliJ'clto nhi.w' tobeleciment.o~ particulares que nrgo. tiah>llhar in nre:ruptam.entc. pois a 
razão das suscentih:lldn-dcc; feridn'i: nhP,:erem e d"c1a•·art'm qu.., mil.:> ha- comprndor 1nrpnrbmdn ~ª~ª. U'l.fr.l. ciam com ovulo.,.,, etc.; b1 s11b-Se'.!çfr 'Jl!tra parte L"l r~c da e reme.,. 

2.º _ reí'Onhec!"ndo t.flmbém .'\p{,:, vPr~ mais inconnmlentr~ ._::m que l}e Seg11~1rlo h"'m - Sendo d1ff:c1l fiEca- de . amorelr1tulr;ura .. que se e!1r.arre. •1ct:1 aos c!rpo 1t~ do n-ov1f'rno da!'-se: 
(lf•zescte mê<,;:-~ passados a ine.nidsd~ d~fmarn; l.i.zacao riualtdnd-e .• nlte~1d{'nJo tam- gan~ da oon:<.ht,uiçLlO de vivuro~ ck n um Jy,·1r p,c n-iolo dP den..:mstra ... 
de seus ~sfon;os no ~cntido duma ool. 8. 0 

- ness.~s ronc11çõ•.r.;. nl o mnjc bém preços tvp;Js trrccn? . .1aclcs '1:-- 1nudE1s d 1 _rHnorPfra selrccionac.l:i.s ',)8.r.r ~10 ao noc""'J agricultor da fl~ção do 
1a~·açõ.o 1nt'rra com os partidC"- p::>- Cordeiro de Fnria Pntra:A em g~s::i verão ,a.10111.a.r propG_'C onahn~nt?. ctst 11bu1•·ao Q;n1tu1b estudo das me- precioso envoluc "' ico. 
litltos qu" obed{'<'rm Á. c1~entac..~") d-o de Uren~a atê ser P'"'.S.<;iF'1 f1 .•ma . .1-.. pag~mento tn.xa attlng~ tod0o; tnX; lhores vRrif'drid-cF.. ~t-:::. l Os i: ~t""i ~iico<.. K"r;, 11 , .. udade 
geneTal Mi,g1,el Ooot-a, t.ars O!-. d~if.'- ril:l~c:ão e nã-, a.s"Snmirá o C9.rga d fabn~acl.1. us1 11a. wnfo11ne drt~rm1- 3. - Srrc.-ão jn,lu.•,trfaJ, com os .:o~u~, .. o. sgpnt ,-!io i; f)'8.rJ.-CUida.~ d'; 
renças de pontos de vlr;;ta de acça:1 e ch~fe de policb; b) a pa.1ttr dJ mn. na chcrC'to. Tcr<'e\Jo it..em --:--- .J\.%t1".:'a· d€-p:::>9it,..,~ poro c~.sulos destma.do.'5 á I i:-i,;;irucç..ão pr, ) ~nnch d; ,tt=~içáo 
attil"ndes Qttr o.~ t::~p'l.ram; . . . n1t"nto q,11"" c'ic"-'appareça ri rric? oo!i- 1~s adquiridJ:s c1Jt1 noste1~.10~ regu. l-,. rec,~pção r r_om~r\'Rçiio dos m~">D1C$ :gratuitn cL· mUCÍM df'.' rurloretra e 

., _ absterem-se '!".>.$ millt;t·~ de t!r::a por que p,-1·.:n o iz,ovêrri~ "'~n .. _rol m n!o, q11at10 f~·"\I "'Piro, ··sta!) ·m~;t- ale n V!?ndfl ái flatôr·. Ettas ?..,, .... sua ovu~r:s dr;, b'rho da F;ê1a selecciona. 
an~~l,;,51ar ai:; cau<;a~ cf'oit'l.._,;; do Ji~:.i- o t2_nrnt,::,_c?ron~l M·•N\'.Jn:_.t\ LJm'l te I t~xn!:i. Re .. cu l ,t-· jm·c.;t3.~ am1," q \·e,: fariam ju_<: a uma c,;ub·;enrao pro- j{'I,; ccmo , ·.roe, rr a.nda para !"e-
d' continua-do <i:> ounl w•m result::ln- 1 ctnnitt-h··sr.a do cqrgo de c.e::-1-etarlry iri tri,c(~es. s.0ud.arot, - <A.ss.l L"º,--: j oorctona.l a~ ntiine,n, de bad ~ ,r'l- f 1_.,~ -.. n-. e e mrp·nr m 6. \:~ra "Yi CS-
d~o O '"afn~tamento d? numerosts chc- crn .. ".incão c-J em segu.id ~ d.~ma~ n;udu 1 ruda, pns!ci :i.ltc C'Jm::l~car. balha1~do, flcan<l:1 para 1 'º .Jbn':!'t\.da~ . fül ~-oduz1dos r oue beüa ba6tante-
fes e officines em actividnde ,..evolu· 01f1c1.aes que si?rv?m como o.ttxt'J'l ·e a contp'"art-m os cac;ulc..<. adqum.d-:.s 3.r,imador. BPn.-f ~.aní'o c.i i.llo::: vi· 
ri~:-iaria de s. Paulo e não dese1e.m da ~licla civil_ ~ outra.: !'t'...iarhçõr:::, Directoria Geral de Saúde pelo gavêrno. POr um out"!'o preço qu~ vc~. mi 1to m u, :- _ri'J 'l quan~Jda-
rnnis ter qualqu~r C'.)n~ponsa.bilida- J?llhllcas d lxant:J '.l8 ·""arg~s,_. uccrS:~i- o m~Fmo P~tab"lee1:s.~e - . de p q,rn.11n :.:!e do 1-ro:!1c ,..,: encarre. 
de tom os factos politicos sup~rve- ,amenye a juiz:i do g~nr al ~~ Publica Alem deS&" . depo.•ntcF\ a ,"-eCC~ 1:1- Q'a"' 0.~ •~'."!"' "i"'L.c(c de e:isu!oi;: 

icntes nem occuoar cs J:>0'5.tos admi- Monte.iro, dent_ro da p1a,:.J ma . .....:t10 du:~trfal d€vl!rui pc:-,u~r um:i fi.açR:i rE .- ntes "" Der,=-: , erJ:.o ftl-riani 
~IStratiYCS ou politicos no Estado; de qumzc ?ia~. . - . No requerimento m que o sr. Jnlio re~ular - para ~eneflc1~r parta da oor sua ve" a. -f'focaç· J e r&ecca. 

4." - pa!'eCf'U·lhe er:itã-0 que ~ me- do9."pr~e~~~t\rcó~~\~~ n:~o r:11~l~l~~~~~ Honorio de Mello, pratico licenciado ~!~.ucçao e Ycnaer o f10 ás tec, la- i;;;~~faf;!~n e- , ~?~~ ;·ig~n,d!:~ r~ 
lhnr .maneua de sernr ~ patr:a, n.o mento da c"'i~P p.:>litica f~d.,.ral ':"':_d~ por esta directoria e estabelecido k:ª Agindo o E(OVêrno oomo .') compra- ciuct"> rer nw~ bem co :ici:0 . ._ Inf~liz­
e~erc1to, a S. Paulo e á. :evoluçao se- ofiicial drmi~siona1·io d I fuucÇOPS mnis de 10 armos n,i cida.rl~ de Campi- dor de C.'1sulo~ cto.; ~ria<lores. ·")$ 6eus mente. esta u!tin,.a, pa e é ~ccual. 
l'Ia de um l~do retr~-se para ~s estaduaes poderã cxnlica,r cr.,mo me- na o··o·,de, com O pho.r ~'lltia. s. José rf'cUr,w': d.-cyert,,m p1,r,~·1r um.a fax.-. mear.e !r.tr.r-0 cies,i;ui.,., ... ±1_ trabal.h'.:i,sa 
suas occupaçoes profJS5..1~lla.f'Sest, codn -1 lhor qnize:r_: e pelos ~m:ios qu~ cnton- ad<li~icna_l de 5 ~ cobrada ,',Obre a p2rn o criador r JY.)rt::mto. d~sanima­
nuando a a}X)iar os gove.nos 

11 
a ua der as rf!zoes e n vngem da sua 1Cl.l- r,;01icito or direilos ri que se refere O ar- importa<'n.o de seda de qualquer qua- do.a. E Fell!!ô que O e, Li.dor :nora 

e central,., outro lado _aconse 1ar 00 vidad.e; . _ . . . , Ug::, 9. do d-ccr°'to do go"Ê"rno federal. l:.dadr. isto é, t::r-.qe.ia de ~obrar ·najs di.sta.ue das ft.a~ • co
4
no succed·::­

C-01!1~ªnhe11os q~e ponentuTa. sej~ 10.0 
- Os off1c:iaes de1mss10Mru: > .~cb n _ ":O .877 de 30 d" dezembro d~ 2 ,....,. do que se v,em fazendo desde a"'J · do no!'LC .,. ui do pais ro depois 

svlic1t,a.dos _a att1tudes centrarias. - das l)OS!ções est.aduaes Cundamer...r"m . . . 1!)'16 dP mezªs recebem ~ p:iw · ._ t 1.5 
marem att1tudes semelhantes e o ge- a attitude de qu€' tomarnm '3..bindo- 1931. o dr. dn;,c·_tor dc11 e ""'gumt.e des- Õ. Deµartan,f nto de\'eria se pôr em vêz.:,'1 râc peq.--~ten-tr- a =~n dr~ 
n~ral ~<?nu~andant.e ~aª segunregulda re- nando os c~rgo.s qu~ d.e~mpenh:n:'l.tn 1 ,"'::i.cho - .Def~ndo · co11r8rt-0 d.ire-etc JX)r meio ~e su_as humil-des ~er1cicuh . ..,.. não auel' rem 
gia-0 mUtta1 comprom~tt ... -se a ~r no Bstarla as aprertaçoe-. _ni~ncs .115- · ----- --------· ~e".:'ÇÕ!:'-S cem vsu·ics po,.....cs ser1cos d1s- 1m:ii~ tratar dP. c:·far b:Chv- da sêda ã m~\d""ô' dec,ssa1=·ti conduoen s tas fritas oelo_ general Miguel C"ost1 1 CART i\S A llIRECCÃO h·ibuidc- cm t.?d) o p-2.ls. segundo ss Uma vez. porém, "'" 0 oerrtço vi 

consecuça.o esse O J~ v~, em cart3: du·ig1da a i..1m -:ompnnl e1r., .,. rona'CJ 1:;; cria cu o. postos esses que f~- tomando ma:cré's p;:·oporrôP~ S('ria 
.s. - t.udo o _qu.e ~m fo1 e:stabe.t;- do exercito. ~u~ serve ~º- quarte.1 ~e- NA.O J!r\ DEPOSITO ~E LIXO QUF riam pa.rte ilitegnmte_ d~ ,·ua ,:rrgam- de t,cdo acc:1s~1hav- d>ta,-_se e, "'1.0rte 

c1do e aue se~·a rta:1zado dentra ... ;e neral da d1vrnao o c'1p.1tav Fr~e;1c-J ·SE .i\GUE~TE zação. o "'?ll fim sena· . • e o sul do p3.i<; com uma e:!, .,;r.i.J se-
JY.)UC-OS dJ..a.S nao m1p:,~ em ~~_tlh- e cc-m o presente ':t_cco:do l"f,L'(.:.!,'.."lr Sr. redactor: 1." _ faC"'J.itar a di.stribmçao de: ricir.1!a cada corno c~lrc- de ti-
dade fU falt~ de apoio ao 1over11t) que havia animadlver~'l.o p;} 1Yl!'t? · Vimos solicitar a essa digna reda- a) mud.R.s de am:)::-ei:ra. para ~ QU\; gação d<'" JX'cit",;; &:'!".C(t<: ao De-
~o Eb.ado. _ Nao lhes move outro oh- da.qu~l1e general consciente .. ou 1n_ 

1
1 cçáo 111118 noticia sobre _:, modo ccmo mantcri-:\m os t~us vive-i.l'.os; partli.mento de Sêda Naeic,.,al. -' <i-

Jeetwo se_nao o de dar a todos e em consciente de tc:!:::is o.!-. offl':'.ª"S QU(' c-;;;tá s-?ndo f'-'ito o sen'lÇ) de remo- b) O\'Ulos do bicho da ,;;éda, que de- nahdad~ de~:'.lS e\'hcê!:'.:; seriei-colas 
p."lltlcula, ao ~nerel ~riguel Costa occupam cargos adn.11n.:stra ... 1vos nc ção ar lixo da cid~e:.. . vertam l'eet"ber do Pep..ut:.1.ment~ Ó;e ol)f"(ie,ccrln ao d mohimcnt.o aL 
u~a. ;)M•1a de cl~:prend101~nto e pa- Estado. . . . . Sahido1s os ;camufuoos a rua, os Sêda. N!3.Ciona.1. a fim de. serem hi- cançado pe1a s~ric!culrn~ e mdus-:­
t1Jot1· !110. vr?mpt:f~ca11do-se cada um Os offi.cia.es 'lba..1xo ass1gna.dos . .1ul- resp€'ctivos encarregacl~·s .trabalham bernndos e incubados, ~is, ,'5e1:J,d<? n tr,a cte f~cã.o t!'JõS doL.,;; f'.'xtrem.os do 
de~ .:!malar10s em .quaJquer m·:,me"l- gam....se attingidcs no.ci :reu..; _ bnos e sf't.i'IB~"nt.e, mas os effií'1tos <!&$9. incubação uma das questoes 111ai~ 1m- Br:.:tAil, fac/ltand~ ninda mais O for­
to ~ f:'rnec~r exphcaçoes .K'bre sua ccm-0 aC"CCltu.rar.1 :1 des1g1:1a-cao P:l.ra actividade são profundamente preju- portantes e h1timamente _ rela.c1on.."I.- ne.c~m{'nto de ovu1os. e~. 
e. nctJ.C,a; . '\q~e11~s. cargoe p:)r neces..<,idade revc- dicia-?!'i as pe.tte.:,!: no º!1tro dia, ha das coni O exito das crloçifs, ~~un- Cnmo ver.fl'Ca dt'J plano !\.Cima .. 

6. _ os offic1aes signatar1os do 1uc1onana no momento f'lTI ,1ue ~m numer::~ depositC"s de llxo ;eàuzidos do está oomprovado pelos estud(l!') tive- o cuidt:1do de prer1 a situação 

it~~~~ ~:~ ~:!:i~~~~l;:~J 0~1[~!= ~~~·ioC~~~~Ti~~O l~~~'.i~;~~~~T~·e;il;~~; ~~~s: ! :fi~~t:~i~~!à:bes
8 ~~pir~r::~l-, :~1

!e1~~~~1~Squ:!j:e~~~~: :i~~~ ~~~Q~,~.f!~-;~j~d~ª~e t~!~~k.'\ ~~tl~ 
dia.tas qu~ lhes ditavam a. attitude clara ou. ,·etadame-nt-:- -:1f'l'l,neces,anos, qne sómente resistiriam se fos.c;em d.e sool con1.oet€.nte: . 11.c:irr .. t:H iuandc..; desp~&ls ac.s ro-
aqui expre6Sa devolvem ao general e.lle~ deixam os lc ~re'5 e voltam ás ferro... 2." _ manter dU1'linte tcdo 'J ~no- Cre~ da N11c;ão. 
Mlgu~l Costa exclusivamente e ás !1le11·as do exercito. Dessa fórma, fiou uma casa de fa. do de criaç:\.o em commc,:b devid~- 0111 RP!}3~'.h,:-, tcchfl.':.oo como esse, 

milia ~ujeita a ccrnorar la.tas pare o mente prepara.do cem toda a tech.~1- póde dar 1?10.nae ('Xl)SU.~·:io á seriei. 

REGISTO Yolanda da Silva Vcign., José Emiliano lixo, dia.riamente, como acontece c.:>m ca mas sem lmm, 1.c.t.o é, c011;~trucça.0 C"Ultur que por .suo. vez dará 11m 
o pão. ~emprf' a nrnis modesta poss1vel, bi- ini::ml.~o tt n1C"_c-a tndustiia de fiação 
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~.;; cousa de modo algum agrRdavel. culrores da reg1ao· _ a idea e p rfe1t.a ht'1ç.i..a. para que 

de Queiroz e Beatriz S:.mtia.go 

ante em· S. Rita A. campos, Higino da e. Britto. se- E' pi-eci.so, 6r. redactor ter-se b) estudos ctn.s raç~ mal.s ~ ... ·opr11S outros_ ec:tuct1c.1;cs exammnn e mo.~-
- O dr. Mdra de M-ênezes. chefe da veriuo e. Limo. Alexandrino F. da pena do dinh<"iro alheio, p~ra cad.n. rcgHi,'.) P. estudos d1Yersos: trrm _.<.:uns talhas, ~is o meu .dese~o 

Secção de Estatistica, nctualmente li- Peln manhã é uma lastima vêr-se ct reJ1da. dewndo taes µcstos no e m~10r !~ter<'Sse e que o pa,s se;a 
cenciado. Id{eobor•l,lgvae,1·rRa,ltEn1·1F1•e.stdi1ª,nSNil\e,~e· si\.:~rnNta,e1·,'. Tda. o e~tado -em 'que ficum os referidos fim de tres annos JX'lo mn1cs pro: mu111?0 de um orgã.o ~hmco ~hl"':'-

... - deposltos: mil amn.c;.,;;.adure.s. -tampas duzir para se manterem_. isto que e n sêd~. srm~lhantc ao ~li.e tem. oarn . ., 
- O dr. Lauro da Cunha Pedro::a, Silva. mL~Lura.dn.s, restJs de lixo pelas cal- \UlHl dos melh?rt"'S ~rova.~ de-. que A :i~od~1'). J>O;s _ve.to ate su~n~ridade 

advogado, residente em santos, São NASCIMENTOS çadn.:rs, ek .. etc. _ s~~'i~~~ultura e ve1dademune,.1te lu- r\),;;a
111

~:~ ~;;e~~ ~n:i'é~ d~~~to~
1

l
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Paulo. 1 O sr. JuvenUno Muthiu.s de Qfü;clra, Alem do mats, o b:1rulho produz.ido e t , d i tR d&1' c~ta situ:1cão 'li:::ohyx!ante por " 
- A senhorita Maria QueirOgB Alen· e sua espooa d. Virginlo Fcn·eira d~ pela pnnNL..daria dos depo5itos atira- 3.º - trntar d~ propa,ze.n a 11 t· pa :..sn u ~e.-1 ·icultor b1a ileiro .. ~ 1 

1 filh dos ~rut,nlmenle de encontro no ~- sa da St.•rtc•cultu. o por toda a ~ ~o ornlo. fl l'tl. M su ueceS!::iàad , <:: 
cnr, alumna da Escola Norma, a Olhreira p~rticiparam-noci. o nascimen- rninhao. a sw cargo. n11_n1strand'.J ;om-e :,_ 8 uma cc,locnção pron pta e bôa p.:i 

da sr. Virgiuio Lib3rato de Alencar, to do seu C1lho Genival, occorrido em O trnpidar do motor e o vozerio dos a~~ .crl?,<l?res, ; .. ,~~rds° r61~et~:n~l~~ M 1-3eus ra•,1110~. con~trangido a ven 
já fallecido. Varzea No,·a, no c!la 12 do ondunte. encatTegados do servlco. produz tal di.s~nbumay

1 
P!'O·P. "~ fornecidos' pelo cl ,-03 por p,..,~,,, 1"1:luzidissimos. 

- O sr. Gilvan Barbosa Dunda, AGRADECIMENTOS ruido que é cn.paz de acordar até os 1:-.(zcs que '" 1;-n~W Naci01,;1 ,,11,balhar li-• vozes com uma reme 
mortos. Drpartumento e ~· ·e e ~e sem ga:anti!l. q~endo não 52:J~ 

commerciante em Galante, do munlcl- Do dr. Antonio Bütto, adrogado no Espera.mos que 05 contMctantes Esses postos de •!'ncsólcultum a° V~ ~la doficknc!a t rhnlca, por soffre,· 
plo de Campina Grande. fóro deste Estado, rec bemos um car- desse seniço t:-m,em provk!t:!ncias rtnm ser creados na-o seg~ ºme. tr::i:1._spc~·tps s~m o ~nor cuidado. 

- o sr. José Ferreira de Llma., of· tão agrndeccn<lo o registo, feito por energkaa, me.smo para ~,1tar que zona.s de criação, mfl~ ~ também F'·· _ Nao e pos:m:rJ crer que este estado 
haja uma ,ri .. de lata.s vasias motl- ferindo-se . esuit,eleclm-nt<>, d pen de coisa.< oontlnuc. A falta de estu­

f!cial inferior do Regimento Pollcial esta folha. do natnllelo de sua exma. vada oelo largo consumo que '0 pes- dentes do Minlsterio d• Agricul:ra, dos mais e,peciallzActos sobre deter-
do Esta.do. espJsa, ocrorrido :i 6 do con·e11te. ~oal do ,;ervlc.J lh.~ vem dando. - taes c:'.ill:..o pa.tronl\t-OS, aprt'n.d~ ~s, minadas raçt\s l>roprlns paTa cert06 

VIAJANTES Va.rios prejudicados." ~~~t.~. ~~,a~gr~~1':,~\~·a;~!'~;s a~u~I: ::;~i~es ~~t~~~'t;:,;"D~,; cl~ Jit 
Dr Em,ilio Pires - Embarcou hon- Suli-Commissão de Defes1 les. onde possuirem os alumnos cn.s·- ferentes. resulta naiuralmente fra... 

d" Assucar no Estado da l:CONO.MIZS SEU DINIIEIRO jo de se pôr em oonte.cto com a arte rassos qne desanimam, que entriste-tem para Campina Grande, em com­
lnlssão, o dr. Emll!o Pires, delegado de 
])Olicla desta co.pltn.l. 

Ao seu embarque compareceram va­
rios amigos e ndmiradores. 

.Sr. Mario E. Silva: - Vindo do 
Rio da. Janeiro, encontl'a·se nes­
ta capital, desde o dia 12 do cor­
rente, em visita a parentes e ami­
gos, o sr. Ma rio E. silva, contador da 
S. A. Dolnbella Portella. do Rio de 
Janetro. 

II PH.1:Jl'ERINDO O TIIL&O&APBO sei icicole, dando em troca ao ensino cem. E tudo p.1rque ha apenas no 
Parahyba 'UMOlllAI. I recebido os seus serviços durante ~ Brasil pa!"R servil-o do Acre ao Rio 

Do ~~cretario da S 1JbpComm~ão de ~~i:ç~~;~s ~~~;,·s ~!ee~~be~~a;~15i1
~ce~~ ~
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11~:ri~ko~ul.r~maBirt\~:.. ~~j; 
;;:,~!ªosd~ ::~fi~i"é, neste Estado, re- DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO o luc10 da econom1a de mr de ob~ esphera de artiv!dade é tão pequena 

"lllm% sr~. TI,:,dactorcs da .. A Cota~ão de gene1os ahmentic1os ex· ~{~pasl~d!~~e0; J:/:1
do<Wm~sfi.1:~sc~n= ~'~c:~/~~~1e~lt~0 e~~: ~e se J:~; 

União''. posto':i a wnda ne feira de 16 de ma.rç0 teressado pela creação de wn de_sses Gera("~. 
Para t-onh,:cimrnto do~ lnter~s:-:!l- de 1932; J>?Stos, deverinm entrar ~m combma- ~ CRW não é de continuarmos CO-

dcs. IY.'<ll.rnoc; a flnf'Z:l de publicar •·..:. Por kilogrammo - Carne fresca de çno a re~peito oom o gm,êrno fede~~· ch1~nd?, mas de despertarmos- o 
P"Cguint':'s tele,grammas, trocado~ -:n- j boi. 2$0:>0; carne fresca de sulno 2$600. Que o teria :°' seus culdad~ .e c.uatck · mais céd~ poss1nl. pi.ua que.~ cul­
tre esl.a Sub-Comml '-ão e a Com- 2 soo; carne de sol 2. 800, 31000; carne dos pelo Esta.d.o ou mumcipahda s tur da séda prospere e· alli\1.c um 
mll'são Central, no Rio de Janeiro: frºsca de xarque 3SOOO. 3$200; carne de refer!dc.s. Pouco o hrclo pesado que o Brasil 

'"COm"lecar. _ Rjo. _ Communica_ su1no sal presa 2$400, 2$600; toucinho Sendo !nd.i.6))811savcl ne&;a nova está c..1.rrc.gando. . 
m0-• v0!•<1, senhoria reunião sffectuq_ 254co, 2$600; banha 2$800, 3$200; ba- organiZAçã.o o J)E:ssoal o mnis -espe- Barbacena, fevue1ro de 1932. 

- Chegaram do norte pelo vapor da h,mtem rotam ~leitos empossact~s \ata lnglêsa $900_ lSOOO; inhame $300. clallzado possh·el. ronvinl1'< que o BO­
"Campos Sanes", os seguintes passa- presidente SfCretario Sub-Oomm1"3ão soo; queijo de malha 5$500. 6$000 ; vérno escolh..,,sc um grupo de 3 a 4 
g,iros: Estado srs. CMlmlro Monteneg10, ge_ queijo de mant,·ie~ 5$500, 6$000; assu- agronomos ma,; dedicados á serici-

Edgard Pondé, Abel Dantas, Ubaldo rente Ag,~nria Banrn Bra•,I. A:hl- car crystal $600· assncar triturado, ~~~~~~!n~iaº\,!~~a. ~!:,f~i?:":;._ct;/~ 

Leiam o CORREIO DA IIANIUi 
Dl&r1o Independente 

Dlrector: - CONEGO-MAJOa 
NATWUI' f'8rr&W Bezerra, João Perelta Lima, Josellna rr;rm Rri~Ji~i.' it~~~~~~~l t~~i~:1)--~~;~ $600; af.SUC~r ref!~a~o de l. 11

, $7~; as: 

da SUvo. Veiga, Olga da Sllva Veiga, sos occorrenbes pedimos flneia en- $~:;g.r 1~\ª~~f~ee~ g~i~:"i·S::: 2~~ 

<<•··v·vn·"""R"".""J""ó""s""A"""",:;A00G0Al'Lr"\/"\H""Ã""E""s""""""i) ;-:rl~~;~J:,JE.::J!g!~~ii:~ 
JI&. 1$500, 1$800: batat,a dôce !600. $700. 

(ME O J C O E S p 1! C 1 A LISTA) ) m!:~;~e~~ L:~Jas ltltOOO, 15$000; 

PAZ QUALQUER TRATAMENTO Ml!D!CO I! OPl!RATORJO DAS DOENÇAS DCS ) Por unidade - C:ocos sêccos $200. 
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ I! GARGANTA, ) $3-00; ab8"axis $400, $500. 

•••••-.,•• , ••• Vl•a•"•• oe ••••*••· aca 
Canaulto .. o, lba• Dlr•H•, 804 JaAo P•••• ) PIM&al a amOl'elral ma ..,. hrl 

"::i'\::i'\:i\:i\J\s,;::i,.:,Soo'Ci~:C--...1::;i-..,_,,;:,;..,_,,ç;~vA'-"A'-"7''-":7''-";::i-'--';:;;'-"-:;;;,'-';:: '"""ª""' cam_.11_ eom • erta­
fio te lllebe t9 .... • ""6 .,a.., 

!lml ................ , .............. ... 
ar. ,lllcldee Paaconeello• 

EX·ASSISTl!NTI! DA PACULDADI! DI! Ml!DICINA DO RIO 
CLINICA MEDICA EM OEIIAL 

E1ittrfeldad1 mtdlea- Eleetio•dlAtrao1llcn, Ele~t,01,.,, Gal .,811 0 .. eaaterln, • ....,. .. 
Ylbratorta,, Oahano-t•~:~!~::;:~i.:1:~'l:::r.•~;!!•ar!:. thermle, IJltra-rlolit.a, 

Tnluleato modoro;,rJ:' :=.~~:.:..-:: d:• ,::l:"!,•t:.::.:.~= dJtpopüo, collleo, 

COlllSULTAS, ........ ,1 tllarlamH 
Couulfrorio i A., M«1tl PiaMU'O, tf., I', AnlHr - TJ.plloae· ftl 



ANNUNCIOS 
Contra a febre aphtosa 
Sôro contra a febre aphtosa: 

- Acção preventiva e curativa. 
Applica e fornece mediante 

encommenda o tenente Prado, 
medico veterinario do 22.º B. C. 

SAPATARIA - Vende-se a situada 
r.a roo. da Republica, n. 774, a,ppa.· 
relll:l.àa para ex.eeução de qualquer 
trabalho, pois t<,m b6a.s macbinas 
S!ngcr" e os demais utenslllos nooes· 
sarlos ao ,seu fu.nccloDamel>to. O mo­
tivo da venda será dito ao Jnteressa­
do que se deve dlrlg!r ao mesmo e&­
tabeleclmentx>. 

OPTDIA occÃslAo - Vende-se 
a. bem afreguezada Al1alatarla Vic· 
torla, á avenida Beaurepalre Roban, 
n. 227, oom commodos para pequena 
1
~to é optlmo e fas regular mo­

~e~ivo d& venda se dirá ao 
oomprador. Tratar 11& mesma ai· 
faiatarta. 

PIANO 
Vende-se um optimo pia-1 

no allemão, em perfeito es­
tado de conservação. 

V êr e tratar á rua da Re­
publica, n. º ~16. 

VENDE-SE A CASA N.• 5'75, A' 
RUA DESEMBARGADOR PEREGRI­
NO - Com accommodeções pe.ra 
grande !lamilla, J.ocallzeda num ter· 
reno que mede 27 metros de lrente 
por 157 de fundo, planta.do oom mws 
de 50 fructeira.s de qualidade, na 
ma.1ol1l.a enxertadas. 

Vende-se tambem a proprieda41e 
.. Covão", a meia legua de fioresoen· 
te povoação de Pirpirltuba, OO!llta.ndo 
119 quadro.s de cinooenta braçaa de 
terras apropr!la.<las á cultura de algo­
dão herbaceo. 

Informações na rua Desembarga· 
dor Peregrloo, 575. 

Compra-se uma casa 
A Sociedade dos Ca1-telros da Pa­

rabyba, deliberando ter séde propria 
em wna das ruas Areia, Amaro Coutl. 

:~;,°ii.ir!fe!6;;ºrili~~~=\:t 
Miguel, pllde a <1uem possuir umJa 
casinha em qualquer das ruas lndl­
oadas e desejar vender a fineza de 
dirigir cartas ao seu presidente, na 
5. • Secção dos Correios e Telegre.­
phos de. Parahyba, declarando preço, 

. cornmodos que possue, esta.do de con­
servação e rua. 

COFRE E PIANO 
Vendem-se - Um cofre 

"Milners" (212) PATENT 
e um piano do fabricante 
Chappell & C." (London). 
Vêr e tratar á Rua Direi­
ta, n.° 290. 

NÃO PERCAM A OPPOR­
TUNIDADE ! ! 

Vende-se lotes de 20 metros de fren­
te por 70 de fundo, na Avenida Epita­
cto Pes6ôa (estrada de Tamba(J), pa­
ra4a, de bonde e servido por agua ~ 
luz, os terrenos teem duae frentes e 
estão fructlferos. 

Uma casa em Tambaii, no bairro 
de Maceió, bem localizada, tendo al­
pendre, 2 salas, • 2 quartos, corredor 
largo e oos!nhe., lnstallação electrica 
oom medidor, bem construida., já ten­
do obtido o aluguel de um oonto e quJ. 
Dhent.os na época do verão. 
~m~~~~e~fu.polnt-a-Jour em 

Tratar no restaurante "Idéal" oom 
reu proprietario. - Capital João 
Pessoa. 

Luz electrica 

PROPRIEDADE AGRICOLA 
Vende-se uma bõa proprledade Qllrlcole., situada a duas le11Ue.s des­

ta cnpltaL contendo o seguinte: 30 mll ca!eelros. 611>, começo de fructlllce.cão. 
!lrO.nde l)Omar, 2 cercados, 25 mucambos. 2 rios QUe nunca secce.re.m. opti· 
ma estrada de roda.,,:em e llOrto de embe.rQue e. 2 kilometro.s de distancia. 
500 hectares de terra fertll com e.!Jrumas mattes e prestando-se para crla­
cão de gado. l)Orcos, etc .. ou para um J(Tande este.bulo capaz de fornecer leite 
barato a toda c11,pltal como também para a orge.nizacão de muitos colmeaes 

Presta-se ainda para a cultura em irrande escala de amoreira, lare.n· 
jeira, canna. mandioca, mamona. abace.xla. cOQueiros. etc. 

Contém me.Is no subsolo mais de 100.000.000 (cem milhões) de me­
tros cublcos de ce.Jce.reo. comprovada.mente apropriados para a fabrlcacão 
de Cimento, llOls foram, sondados até a profundidade de 32 metros e devida· 
ment,e analysados por tecbnlcos competentes, entre estes, mister Paul Tuteln 
e Rodolph Fux, representantes de um syndlcato dlnam<lrQuez. 

Estã livre e desemba.raçada. 
O motivo da venda é o dono morar em Recife e ter varlos neRoclos 

Já. Negocio urRente; preco ele occasião. 
Informações em João Pessôa: - Alvaro de Mello - Rua DuQue de 

Caxias, n.• 400. 
Preço e condições de venda com seu PTOPrietarlo M. a. Barbosa, á 

rua da Aurora. n.• 1375 . - Recife. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I maior empreza de navaaacão d1 lm1ric1 do Sul 

Eod. teleg.: NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passajeiros e carjas 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

O piquete MANA'OS ~ O paquete JOÃO ALFREDO 
Esperado do sul no dia 19 de mar• · E9tm'ado do norte no dia 18 de 

ço, sairá no mesmo dia para Natal, março, aalrã no mesmo dia para 
Ceará, Tutola, Maranhão é Belém ecife, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

&per~d:a~~tes}~~(~~I 2s dei ~::!:~te d~O~~~eD~~~'ªR~sERde 

111ari;o, afnl no mesmo dia para março, airá no mesmo dia para 
Nata~ Ceará, Maranhão e Be~m Recife, Mat"eió, Bafa, Rio e Sant!lf, 

1 

FABRICA OE BEBIDAS "SANHAUA" 
ESPECIALIDADES EM : 

Vinho de C,jú e Jenipapo - Vinbo de Cajú e Jenipapo ("lecta · deiicioso) -
Vinho Medalha, (Branco de fructas) - V•nho f ehppéa, ( TyPo Moscatel) 
Vinho Quinado - Cognac Mo~catel - Oenebu, •Hollaoda e •fockink• - Licor 
Anizette - Oazozaa - Ouuaná, (Espumanlt) - Agua Tonira - Vmagrts. 

Telg. SANHAUA - Telephone, 70 
L. CA.R. V- .A..L:E3:C> & Ca.. 

IIUI dt R1publl11, 133 /145 - João Pessôa - Parahyb:i 

FABR1cAs oE rnGõEs E cHA-IJulio -.1obrega 
PEOS DE SOL 1 1, 

POSTO SERVIÇO CHBVROLET 

L. WoftJY 
fre1•• de lor..,-60$ a 500$, Iastalb{.., 

p<r couta do, labrlcautc. 

Conculam·,e todo, o, typos de fotões. F.brl· 

I 
cam... portaa de !mo, rradt.,, es<aú t,peà.l, 
deposltoo para cucae, e para WT>.0 com 

bocc.as a.utoma.tica.s. 
Rua Maciel Pinheiro, t ta. 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

,, Pharmacia d -s Mmê~" 

DENTISTA 
Trabalhos rapidos e garantidos 
Extrações de dentes sem dôr 

Con~ultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1.º andar 

João Pessôa 

Usem 11GONOPIRINA 
Cura infa11íve1 da BLE. 'ORRHAO I.& 

em poueo tempo 

Vende-se em toda phannacia 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa' ' 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

PBAÇA A E.RUDA C A li.ir AE.A , 1.a. 

CODIGOS . RIBl!IRO E P!RTICUUR 
TELEORAMMA - PI R S A(. J:. E S - TELEPHONE 

João Pessóa - Parahyb1 do Nort, - BRASIL 
Linha ::w.ta.ná.os Buenos Aires 

O paquete CAMPOS SALES 
Esperado do norte no dia 16 de março, safrA no mesmo dia 

pafi Recife, Maceió, Bala, Vitoria, Rio, Santoe, Paraoaeu.. Anto­
nina, Rio Grande, Montcvldéo e Buenos Aires. 

Linha, :1:)4:a.n.á.os. A.n tonlna. 

Cargueiro ORO 

1
1 
!!~:::i!:::~ ca~:: ::~P:: !ea:, ::::;=;:. 

vatas, sombrinhas, etc. 

Vênd.em-se avia.mentes para alfaiates 

I 
Novidades! .•• 

Esperado do sul no dia 17 de msrco, sair4 no· mesmo dia para 
Natal, Maáo, Areia Branca, Portalesa, Maranhão, Belém, Santarem, Obi­
doe, Parintins, Uaco•tiara e Mamlo,. 

:C...in h.a. ~a.ná.os-Sa:c. tos 

Cargueiro GUAHATUBl 
Ebperado do norte, no dia 21 do corrente, ~Irá no mcemo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santa!. 

A Companfa recebe carps para Santarém, Itacoatlara e Man,os 
~~mRl:õ~~~~~ cm Belém, e para Pelota, e Parlo Ala&re a tranabordo 

Afl rcclaasaçõee de !allaa e av11iu e6 IICl'lo aceltu por escrito e 
dentTo do prazo de três dias apóa a descarga. 

Para Oetnala informaçO.. com o agente II 

BASILE:U GOMB8 

l!acrltorto ;rRJ.ÇA 11.&CIEL flffllEIRO N·• 14. 

Armasens: Prata Ui de Noyembro 

FONES { ~~::~. i~: = JOÃO PESSOA 

Presidente João Pessô1 4 de Outub ·o 
A •• Cil.S.-. FERREIRA .. avisa á sua distincta 

freguesia que acaba de receber duas lindas marcas 
de chapéos com as inscripçõcs acima. 

J. FERREIRA. DA. SIL ,·i1. l\: C'a. 
Rua Maciel Pinheiro, 1E4 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA I 
((:omp.• ( "ommea·cio e ~a,·egueAo) 1 

SEDf - RIO OI! JANEIRO 

l'APORES ESPERADOS 

Vende-se uma installação com, 
piela allemã de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante de I 
um motor vertical a· vapor, com I 
regulador axial de forca de 12 

HP, de um dynamo 115 volts ill•••••••••••••••••••••••••I J para 51 Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 

CA,tl.f.flj<,JIBB - Esperado de Santo• e es::alas no dia 23 
do corremc, s»ouá no mesmo doa para Ceará e Mossoró. 

tratar e vêr montada com a 
C<;>mpanhia Commercio' e Indus­
tria Kroncke, em João Pessõa, 
rua 5 de Agosto, 50. 

MOTOR DE 9 CAV ALLOS 
Vende-se um optimo motor in­

glês, marca "Victoria", funccio­
nam.lo perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratissimo. 
Yer e tratará awnida Brandão 

Cavalcanti, n. 299, Campina 
Grande, Parahyh:i. 

PREDIO A' VENDA - Vende­
se a casa de moradia n. 66, si­
tuada a rua General Osorio, jun­
to á egrcja de S. Bento. 

A tratar com o dr. Irenêo Jof­
Jily. 

"Do Grande Presidente'' 
Brochura de alto valor, contendo todos os actos, 

discursos e telegrammas do grande Presidente João Pessôa, 
desde os primordios de sua candidatura até dias antes de sua 
UJ.Orte. 

A' venda na Secretaria do Lyceu Parahybano, na 

Assistencia Municipal, a cargo de dr. Lauro Wanderley, na 

~~~~--~~~-

JIIERITY - Esperado de Belém e escalas no dia 30 do cor­
rente, saoirá depois da indospensavel demora para Recife, Maceió, Roo de 
Janeiro e Santos, para cnde recebe carga 

AVISO - Previne-se aos sra. carrrgadores que as ordens de cm· 
ban1ue só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos coobeclmentos de embarque e despachos lederacs e esta· 
doaes. 

rara tarr.u e acommenda.s. frctu, nloru~ Trat.a.·se eom os a,calu: 

Rainha da Moda, a cargo do sr. Avelino Cunha, na residen- e e 
~~ i~r!::. Jayme Litrul, a cargo do mesmo e no Orphanato I Ofil~anhia Ofilfilercio C ln~ustria 

Preço por exemplar 5SOl)O. 1 

Krõncke 

-----------------.:/ RUA 5 DE2uosro N. 50 
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IIFORMAÇõES TELEGRAPNICAS DO PAIS E DO o anno passado na sua reslden.cla em 
Paris. R espondendo a uma consulta do chefe do govêrno, 

os prefeitos de varios municipios dirigiram a s. exc. 
os seguinte~ telegrammas sobre a crise que assola a 
zona sertaneja do Estado: 

ESTRANGEIRO O pretendente, segundo foi larga­
mente divulgado, talleceu repentina­
mente sem haver deixado testamento. 
Agora os seus herdeiros te.presentados 
por tres umãoo e tres sobrinhos nas­
cidos na Austrla, na. unposs1bllldade 
de chegar a accõrdo, sobre a partUha 
dos bens deixados pelo prlnclpe, resol­
veram rf"COrr,;r á justiça. para asse­
gurar os seus direitos no referente á 
proprled•d• do precioso collar que foi 
p :sto debaixo de sequestro emquanto 
o trlbl)n<il competent,; nã.o l!C mani­
festar sobre o cn.~ 

Rio de Janeiro DUZENTOS VASOS DE GUERRA 
YANKEES REUNEM-SE NO PA-

O GENERAL MIGUEL COSTA CIFICO 
AFASTOU-SE DO SERVIÇO ACTI- WIASHINGTON, 16 - Está em ple-

VO DO EXERCITO na realilação a grande concentração 
RIO. 17 - Por int.ermedlo do sr. 

Pedroso Horta o general M!guel Cos­
ta demittiu-se do serviço a.otlvo do 
exercito, enviando svbre o asswnpto 
cartas aos ministros Leite de Castro, 
Protogrnes Guimarães e José _<\.me­
rico. 

naval no Pacü!co, para as grandes 
ma.nobres deste anno, as qua.es serão 
as mais importantes destes ultunos 
ann;s, reunindo um total de navios 
de guerra Jamais atUngido desde 
1919. 

A a<>tual concentra<;ã,o, com base 
nas Ilhas Hawall, reune um total de 

das e por preço lnaceessivel Pobreza 
Respeitosas saudações - Antonio P.a-
malho, prefeito. 

E X T E R I O R ~:o~~vlf ir~,~~?.~~. ~fd~ut;,,:,i;;;:;~ 

O coliar figurava como peça de des­
~aque no mu.seu bourbonlco que d. 
Joyme reunira na sua residencia da 
av,enlda Hoche, nesta capital 

São ,João d".> Cariry, 1G - Virtude 
grande estiagem cada dia ~ir.fava-se 
BJ.t uaçã.o µovo. Peço VOMencia tomar 
urgentes provid~nclas fim evitar rett­
rad~ população soitcltc vo:;sencia lnf01-
mar os meios arranjar construccão 
açudes accórdo plano ultimameut.e cr­
g~niza.do vossencia Saudações - lg­
naclo Britto, prefeit-0. 

Patos, 16 - ARractecendo attenciosa 
resposta t~ legramma v. exc., informo 
que ainda continuamos sem chuva, ha­
vendo exodo frequente população ne-

Cazajelras, 15 - Communiquéi hon­
tem sr. secreta no Faz:;..nda plena con­
fiança reina este munlcipio acção go­
vérno. Tenho prazer confirmar esta 
impressão Povo tem retardamento 
como prova criUrio ~vêrno pretende 
agir. Infellzmcnte situ:a.çã.o cada ves Estados U1ld1s !1

5~e:,t~·~r,~s .. u~üia~e~~os porta-aviões mais grave. Sc."1 ·l. m _did.a capaz ate 
nuar premeric mom .J!.J t>eQueno cre­
dito dois conto:; ficar qualquer serviçO 
accenando aperas operarios se apre­
sentar m t:,-01ta.dores ferramentas. Sau­
dações respeitosa.& - Hil'1ebrando Leal, 
prefeito 

MAIS DE DOIS l\llL BANCOS FAL- • - LOUVORES A POLITICA FINAN-
LIRAM NOS ESTADOS UNIDOS UM NOVO E GRANDE PLANO CEIRA DO BRASIL cessitada. Urge medida emergencia 

possa auxiliar os que viajam com. fome. 
attendendo sacriflcio.C' daquelles que 
ainda o.guardam confiantes auxilio go­
vérno. Celleiras Cariry quasi exgota-

EM 1931 1 FORD PARA 1932 PARIS, 16 - O artig~ do "Finan-
WABHINGTON 16 _ Segundo da- DETROIT, 16 - O conheddo lndus- cial News", de Londres, sobre a poli-

dos ol'ficlalment<! publicados pela trlal Henry Ford, declarou que fará ttca financeira do Brasil foi reprodu­
Junta. Federal de Reserva. fa!liram um esfo!90 em prol. da. mdustn';l- nor- z1do por varios orgams de imprensa. 
n:>S Estados Unidos, durante o anno te-americana, adqmrindo a.ntec1pada- Alguns jornaes salientam que em­
de 1931, em vu·tude de düficuldad<es mente graru:!e quantidade de material quanto outros países faltavam Ji sua Algebra - .Jos( Cassiano de H llo. · lapis bicolor Kleinieln a $6ôO -
finanoelras, 2.290 bancos. I para execuçao do_ seu programma, que palavra, o Brasil hmra,va a sua, ape- simplesmente gr. 4 1035800; a Alfredo da SUva 126 12 

O maior numero delles verificou- visa a <:anstrucçao de. L500.000 car- sar das dlfflculdades actuaes, que O Geometria e Trigonom,tria ·- •ra•1- litros de tinta preta Sardinha a. 3$000 
se no districto de Chlcago, onde 630 ros por.~· o Que exigirá a. despesa. seu g.0 verno enfrentava resolutamente. cise.; Bezerra da Silva, p:enamente - 378$000, 126 caixas de giz de 100 
feoharam as portas. Seguem-se Min- de 3 m1lhoes de dollares, só no correr gr. 6; Jtsé Cassiano de Mello, sim. a 3$000 - 378$000. Para 400 escolas 
neapolis, com 271 e depois outras ci-, de

0
1932. DEZ MILHÕES DE FRANCOS CA- plesmente gr. 4 e Manuel Marques d, rudimentares diurnas e nocturnas de, 

da<les sendo que em Nova York e..sse s novos carros qJe a grande em- RIRAM AO MAR OllV\'Oíra., simplesment-> gr. 'i. Estado 400 lapls bicolor Kleinleln a 
numei·, foi de 80. I p~esa. annuncia, serao de. ~1tc cylin- PALRIIS, 16 - Gommumcam de Che- Phys:,,. e Ghi•níca - Francisc" $650 - 260$000, 800 lapis pretos E. 

Durant.<; 0 anno reabriram as por- <il~, sendo que oontmuara a fa.brl- burgo que. no momento em que era Rez,,rra da Silva. José Cass:ann ,i· G. Ncrdéste a. 2$200 - 146$750; a 
tas ao todo 271 bancos que haviam' c~c;a,o de novos modêlos de quatro desembar<:rida all!, de bordo do "Be- Meno e Manuel Marque3 de Oliveira Alfredo da Silva 400 caixas de giz ,:!<, 

tido !uas o~rações suspensas ante: :~~';.%~~·ª 1&.~º 0 ~~~0:.~~\;;,~~~ :-:~t~t~e "f::n~~?";,.,tr~:o ~em~ 
51
~;~~:n! ~·ra;!l _ J.uis Uionysk ;~ ";i/~a pr.;;;~~n-:0 ,.'\;!~ 

~;-nte, .s<ndo destes 36 em Clu I mentará bastante dil·ers·s ramos de selS barris no valor de 10 milhões Alves, plenamente gr. 7; Luis Rodri- -:-.1:200$000. Pa.m o Regimentr.> Po-
0 ·dlstricto de Richmond, capita! negocio d.a franco.s. O accidente fôra nrovo- gues Filho, plenamtnte gr. 6 e Jcsé hc1al Militar do Esta.do_ a Avelino 

do Est:ido de Vlrglnia., foi onde o nu- França ca.<lo pela ruptura do cabo de um Gas,:iano de Mello, simpl{sment° Cunha &. Cia. 90 calçoes de b'1m 
mero de estabel"'7imentos de credito IIUNISTERIO DA DEFESA NACIO- guindas.te. A' ultima hora. os esca- grHttoria Ul"iversal - Luís R-Odn ;'.;i;'c;,;'ed~d1~3S5-80 ~:krii~ i~~ 
;a:;e~~tef':i' =:;:'.'· elevando-se a ;~Alt~~ç~nselho de Minis- :~~~~~~t":iuJ'J:iravam rehaver o gi,:i,,:ni.1,11~ep:~~'.e~~pf~~ei:'t/":ré J ! ~~:~~~Ge~'::i,g:. ~~~aPufl~ 

DDIP.\'UIR.o\JU AS EXPORTAÇÕES ~11;,°"ni,!~~it.s~':;~~! t,J:ff:n~~ VIDA ESCOLAR 5· i;;oode _en= ~t:s.d~.1'!~::r"etª 

!°!~=.ºt:~s As esta.tisti- n~~,tºm1~~;;!°1à':;'.'1 à~~i~osd~ ~~= LYCEU l',\R.\HYBANO Commercio, Industria, fl· ta/e.:::o 95~~tf' ~]o ti~? 
2
iir!i=~e 

ca.< do Departamento do COmmercio, rinha e d> Ar. O inspector federal .iuntc ao Lyoeu sodio - 42:$000, 4 kilcs de acido = ,-
relativas ã.s exportações e importa- Acredita-se que as linhas mestras Parah)"bano recebeu do director ge- nanÇ8$ riatic> a 8 ·ooo - 32$000, 5 kiles d.e 
çóes dos Estados Unidos em 1931, da nova organização serão as seguin- ral do Departamento Nacicnal do En- EXPORTAÇÃO papel de filtro a 12$000 - 60$000 r, 
mostram que houve diminuição nas tes: cada um dos dois sub-secreta.rios sino O tf'legramma seguinte; J. Minervino & Cia. _ 10 sa.ccos caixas de ampolas de n.:>voca.ina Su-
expcrta.çóes americanas para todos os tomará, sob as ordens dlrectas do mi- "RIO, 16 - Of. Urgente. _ Inspc- com assucar triturado e 26 volumes prerebina a 7$500 - 4liSOOO. 2 kilos 
paizes do mundo, em comparação com nistro. a direcção de oerto numero de ctor Lyceu Parahybano. - Aviso mi- com arroz, xarque, kerozene, bacalháo de e>.."tracto fluido iie ipeça a 100$000-
os dados de 1930. a<:rvi\)OS cem as attribuiçôes que se- nisterial prorogou até vinte corrente e oebolas. 200 ·ooo, 400 mt.s. de gase hydrqphila. 

Os unicos a.ccrescimos verificados ra) focadas por decreto. Assun, o sr. prazo trans!ercnc!as e matriculas Eduardo CUnha - 12 caixas con- em rolos de 100 mts. a $900--360$000. 
referem-se justamente á China e ao !i~l1'; d~º~l::;J':tr~ç:n!r~l';./º~t; Rogo clivulg-ar noticia a fim institu~ tendo pregos de ferrJ. 5 kilos de lanolina a 26$000 - 130$00(>. 

~!~~,;m;;:';~:~ d~ªfn~c:J' ... t~ ficará cem o contrôle do material e ~eci~fn1bã
0
sl;,'d~;ii~ar_ te,i'f:,~~o "g; co!::Ot:.;1ea:;,~r..;\: i~~a~i:al• ~~~a,~as ~~":'~cioas ,.!~f:;u~!ner~ 

hostilidades entre os dois países do do abastecimento. Do ponte de vista Castro". Alves de Britto & Cia - 8 volu- gotlna ª S460 - 80$000, 2 kilcs de ex-
Extremos Oriente. Ern numeros gros- administrativo financeir:> e orçamen- mes de tecidos. ~ra.cb fluido :ie nbacateiro a 18$000 
sos, a exportação para a China foi de tari-J a. oentralização será feita pela Relativamente aos alumnos qur Cia. de Treidos Parahybana - 108 - 36$000. 100 seringas de c. c. a 
13. 700.000 dollares, em dezembro, de secretaria geral da Defesa Nacional fôram preJudicaõcs. oor depandencis volumes de têcidos. 45800 - 4S0$000, 1 kilo de urotropi-
1931. contra 7.200.000 no mesmo mês confiada ao director geral do Conten- cte uma. matena, o di,ector do Lyceu L. Carvalho & Cía. - 10 caixas na - 100$000, 30 carriteia de espara­
de 1930. A exportação para o JapãJ, ciow do Exercito. sr. Guimard. que rec~bf'u hontem o segu:nte de~;,ach,o contendo 80 lltros de vinho. drapo a 13 "OCO - 390$000, 120 vidros 
nesse mesmo mês de 1931, foi de será auxiliado pelos funccionarios de e para o mesmo chama á attençáo Abilb Dantas & Cia. - 220 fardos de pílulas 'Vitalisantes a. 3$000 -
cerca de 18.400.000 dollares, centra identioa categoria da Marinha e da dos interessados: de algodão em pluma ~OCO. 1 kilo de citrat-0 de sodio -
12 .ooo.ooo em 1930. A'Viação srs. Lehenoff e Marisson. "Recife, 17 _ Ex-mo. sr. dlrect:n ·------- !OOSOOO; a João Gosta 5 kilos de es-

0 .Departamento diz que esse au- ~~bsis~rt.as~b-~~~r; doc~~~~~~~rWey~ Lyceu .Parahybano. _- Jo~ Pessôa. NOTAS POLICIAES i~~~~:~ act:Jn=~°ze: ~
5
~;: 

gmento se deu em virtude de grandes gand para O Exercito almi·r·an'" Du- ,- Pedimos v. exc. t.ra.nsm1ttir alum. ~ 
compras de algodão, na recent,; baixa rant Ruel para a Màr!nha e ;neral ncs: -:, Alumnos senados Permmbu- RAPTO DE Ur.l.4. MENOR ; ~"e{;, _d<? 168~~~ar a cruJ;;:: 
do producto. Hergiaul para a Aviação, Cogita-se co rep.ovados uma mate!:'ª telegra- EM PILAR do da Silva 12 toalhas felpu~as 

por emquanto, da nomeação de um pha!"am_ ffil_msLro Educaçao., pedmdv Ao delegado de policia de Pilar quei- oara mãos a 2SOOO - 24$000; a Casa 
PARA A CONQUISTA DA TAÇA oonselhel."O technico para o, novo mi- f°ncessao frequentar ann.o seguir.te, xou-s,, o sr. ,José Luiz de Mello de ter Lohner S. A. 1 trepa.no n.• 245 d• 

DAVIS nistei:io, sendo apontado para exercer azendo dezembro . mate.r1a rc-pr?va- Collin, para crnneo de coêlho -
NOVA YORK, 16 - O espcrtista I essa_ alta funcção o marechal Petain. dos e ma;Ço ma~enas a.nno segtunte. o n·. Olympio Marója nptado sua fi- 220$000. 2 pinças de contensão a ... 

Bernon s. Frentice dirigirá. em 1932 Enao se pensa em modificar as attri- Pedimos. -Olidari da.de collegas. Pe- lha menor d, nome Ma.ria Augusta de 18$000 - 36 000, 1 thesoura recta oe­
a commissiw encarrega.da de promover buiçóes d.o Conselho Superior da De- çam solidariedade ?D1]e~;"5 demais MeJio. quena para. cortar medula de coêlho 
o.s jogos àa "Taça Davis". J fesa N,a.c1onal. Estados - A comm.tss,.o . Esse facto occorreu a 3 do correntA bftJJ:\a~aLa~~af!:'~~:. fi~ita! 

dó"g~P.uni~~~S:. ~'ksfa1"os ª~fciosrn!'.s~ o COLLAR DE MARIA ANTOSI- Reuniu hontem a Congregação do e como até hoje o raptor não tenho de dissecação a 6$400 - 12S800, 2 
tarão dispostos e prepara.dos para ar- ETTA - COMO SE REGISTA A Lyceu Parahybano, a que ,:,ompar~- procurando reparar o crime qu~ com- ditas dente de rato a 6&100 - 12$800 
rancar á França aquelle valioso tro- POSSIBILIDADE DA REPETIÇÃO ceram quasi todos °'' men:bros do mcttw. aquelL1. autoridade abriu o m- à/t:c::,, ~e 9~k'.: 19J&i~f\i;es~~:! 
phéo do tennls mundial, em poder DE UM FAMOSO PROCESSO corpo docente e o inS])fctor fe..:ienl, querito neces.sario ao pro,eguimento d• 
<lella desde 1!1'27 PARIS, 16 - Os anna.es judiciarias ~;:,:;a d~,!i~ig~~a~p~ro;~.;' l~t horarb aceão da justica â~~v~e~ue:a ~ ~so5o,v;ai~; 

âqtui r~~r e~~~~pee i:';:~ re~;;;· approvad~ 0° horario d:o a:;~ Pondo-o ao corrent,; do caso, rece- curms de platina \~t:?°lo-:S6~~ FICARA' NO PACIFICO QUASI 
TODA A ESQUADRA ESTADUNI­
DENSE 
WASHINGTON, 16 - O Departa­

mento da Marinha baixou instruoções 
em virtude das quaes ficará concen­
trada. nas aguas do Pacifico a qua.sl 
totalidade da esquadra norte-ameri­
cana. 

WASHINGTON, 16 - Informaçóe.; 
de ultima hora precisam que o De­
partamento da Marinha ordenou ás 
duas esquadras do Atlantico que se 
transportem para o Pacifico afim de 
participar das manobras annuaes. 

Nas bases de Guantanamo e New­
London só ticarw oito navios e nove 
submarinos, respectivamente. 

vez o nome da rainha Maria ...,....A.-;;.to- anterior com pequenas modificações. beu o dr. chefe de poli.eia, um officio Total geral 11 :945$380 
nietta. d> referido delegado Chromaeio cavalcanti 

Não se trata mais da famosa joia Resultado do.< exames de prepara-
compriada pelo cardeal de Rohão, mas torios, de aecôrdo com o decreto n: Pequena....., occorrencias 

Moacyr de M. Gomes 
João Peixôto Pes.sôa 

sln, do verdadeiro coila1· da esposa de 20.014, de 3! de maio de 1931 :· Falleceu, na cadeia de Souza, de psi-
Luiz XVI, formada. de 45 magnüie:s Português - José Casslano de Me-1- cose~anemlra, Francisco Barbosa dn REPARTJÇ-ES FEDERAE 
~~~n;:ni!~ar~ q~tli!%e~~ei~ de~; ;?o 1~_;~s~i:,~re:,;;ri~\: ft~. D'ôny- Silrn, que esta,,11 srndo summariado TELEGRAPH: NACIONAL s 
do pretendent,; do throno de Hespa- Frnncês - José Cas•lano de Mello. pel0 lulzo claquella comarca, accusado 
nha d. Jayine de .Bourb3n, fallecldo simplesmente gr. 5. de crime de homicídio. Há na R<,partição dos Telegraphos, 
------- - Em Catolé do Rocha foi captu- t legrammas retidos para. dr. Fre<ie-p A R T E O F F I C I A L rndo º insubmisso Simplicio, filho de rico Falcão, Luc;tosa e Zépires. 

(Conclusão da 2.• pagina) 1 sala de visita, reparar la<lrllho da José Gato, conforme communicação do DIRECTORIA DE ~IETEOROLOGL\ 

ferida Prensa. - Apresent,; liceaça requer, palP':ndo o que fôr de direi~o. de polici11 
casa. n.• 103, á rua S. José. - Como 

I 

respectivo dele~ado feita ao dr. chefe (Serviço Federal) 

da capltama do Porto. . De Dameao Ferreira, para renovar _ 0 dr·. chefe de. policia concedeu Estação Meteorologia de João Pes-

fa~~ ~r~1;{~n;~:e1~~~ÓJ;',:;~ ;1,~be~~~ ~ ... s~:c!~~. d'.:_ ~!~n~~ p:w~port~s aos srs,. Renato Rolim da :,: t~!°~J~r::ioo ~:'i~ i;- ::~~ps~ HO~~~: 
1
!~~~~º! polo bn. _ Padindo' alinhamento e quota logo os Impostos devidos, como requer. Silm e Edmilson de Almeida Luna, que 18 h. e 17 de março de 1932. 

é actualmente a. diversão predilecta de soleira, como requer. De Joaquim Pereira do Nascimento, seguem para a Bahia. Em João Pessôa - O tempo fol bom 
da maioria dos artistas da tela, sendo De José Luiz, para fazer uma casa para concertar O reboco e mudar ter- 1 à noite. Dia 17: o tempo foi bom pela 
<:oncorridissimos os matclws que &e ~ 1:~tiâote~~~.!~~~dae M::~~:; â: ~i~':f~t .:'.\~e~~~i:sembraga- 1 Secretaria da Fazenda manhã e instavel sem chuva á tarde 
disputam todos os domi11oaos. a casa 3 metros no minlmo, deferido. De severino Garcez, para. cobrir CO~IMISSAO UE COMPRAS ~ s~~:.~~~ ;~~\~~X:1:~~fia et;t1i:~~,~i.s~ 
J: A estrella K~j Fra;cish:aba. de of- De Gaston Nunes Vieira, para sub- tª casa de palha, ní::" funJgs io Pedi<los despacha.dos por esta Com- a mínima 23.•6. 

d=r j,;'g':;./! ~on~aniiiy,:, p~f.; ~;1.~~i~ t.~fõt\ re;..~';'e.,!a c~~~a~~ ta~~u;'.1' n.•q'::k. n~aÍ>aga:~ lo:o ~ ::"~1!~· ~~!:J~':" as repartições No Estado - De 14 h. de 16 ás 14 
é tal que a ultima moda. agora é o au- bcsa.. _ Quite-se primeiramentie com que for de direito,. como req.uer. Palaeio da Redempção _ A' stan- h. de 17 de março de 1932. 
tol;;'apho de algum grande Jo\ador, do os cofres munielpaes. De St:'mo Joaqu~d~ Aguiar, para dard Oil Company 400 litros de ga- Campina Grande - O t,;mpo con­
sel ia coloma cmemjtogra.p àºª· ~s- De Joaquim Pereira do Nascimento, ITftiu w:Jª Fco\1 a na {!,"';! ·J·' zolina a 1$200 - 480SOOO, 206 litros servou-se bom e soprando ventos fra-
crlp na propna boa, quan o r- para construir um muro clivisoria nos , •. t rud a. o ucd co. -dr de. "toº' de oleo Standard motor, pesado a cos. Maxima 29 ... 2 . Mínima 19 .. 9 . 
m na um ma.teh. fundos das casas do sr. Antonio de .. VlS a o parecer o sr. · '""" r 4$000 - 824$000; a F. H. Vergá1,a & 

Ricardo Cort.e-z tem assignado innu- Souza França. - Com~ requer, pa- de Obras.. • Cia. 1 lata de creolina _ 2$000; a . Guarabira - O tempo conservou-se 
mcro.s desses autographos. O mesmo gando logo o imposto da lloença. De A~elmo Cunha. de Azevêdo, para Francisco Gloero 10 kilos de estopa insta,·eJ ,em chuva. Maxima 31. !. 
<Se deu com Reglnald Denny, mBS este I De Maria do Nascimento, para re- substitmr alguns caibros da. casa n.• a 3$500 - 35$000, 1 litro de kaol _ Mimn,a 24. O 
está afastado do magnifico sport des- novar a coberta de sua casa de palha 549. á avenida Juarez Tavora . . -: Pa- 7SOOO; a J. Barros & Filho 5 lampa- Arda - o tempo conservou-se ins­
~! o dia. em que scffreu violenta que- ~~1, p~in';~~a~':nt~a~de11;-~t~ ;;;; ::;,~o~~ os imposto<; mumcipaes, ';f

2

"~00J'. ~\il~.r11 !~ta 3defi=~~i~o! tavel e rourando ventos fracos e va-
c,ue é devedora aoo cobres municipaes. "" rlaveis. Maxuna 27.·4. Miniml\ 19.•6 

De Alice Trigueiro de Gouveia e Está de plantão, hoje (18), a Phar- Total 1 :37õ$500 Espírito Santo - O tempo conser-UM PLANO DE ATAQUE AOS POR­
TOS YANKEES DO PACIFICO 
WASHINGTON 16 - o chefe das 

operações na.vaes, 'almirante Pratt, de­
clarou Que as unidades das frotas do 
Atlantlco enviadas ao Pacifico vão 
Participar do grande programma de 
manobras a desenvolver-se ao largo 
da costa occidental dos Estados Uni­
do.1. Nesse programrna, que ha muito 
te achava em estudo, estava incluido 
o ataque simulado aos prlncipaes por­
tos yankees d, Pacifico. 

A' ultima hora foi ordenado o ap­
Parelhamento de urna divisão especial 
de "scout.5" e navios escolas, que, 
t\~~f~lra vez, visitarão as a..,auas 

d Ficará, assim, c:,ncentrada no Gran-
e Oceano a maior quantidade de 

un!dad~s norte-americanas já assl­
Bnala<la depois de 1!>19 . 

Marietta Trigueiro de Medeiros, para macia do Pôvo, á rua Duque de Ga- ~retaria do Interior e Segurança vou-se instav~l. Maxima 30."6. Mini-
substituir um espigão, botar forro na xias. Pubhca. - Para 25 escolas diurnas ma 21.•2 , 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
e nocturna.s da capital á Empresa G. . Soledade - O tempo conservou-se 
Nordéste 12 1!2 duzias de lapis "E. mst~v·el e '-nprando ventos de sudéste. 
G. Nordést,;" a 2$200 - 27$500 12 Maxuna 31.·0 Mlnima 20."2. 

Saldo do dia 16 .. 
M"ceita do dia 17 

Despesa do dia 17 

Saldo para o dia 18 

MUNICIPIO 

No Banco do BrasU • • • • .. • • • • • • 
Na Caixa Rural • • . • . • . • • , .. • . 
Em cofre ................... •4 

8:240..t.854 
2:172$832 

2õ8$3()(1 
4:265$100 
3 :730$286 

The!'ourarla da Prefeitura de João Pessóa, 17:3 932 

Gentil Fernandeo 
Thesoureiro Interino. 

112 calxAs de uennas typo Mallat a Umbuzeiro - O tempo conser\'Ou-se 

10
.,

13
$

686 
Íil~ d;- c!~:?i· J:rd~~s ad~Jii> ':: bom. Maxima 29."5. Mínima 20,'3 

~ 60$000. 75 fis. de mata-borrão a 8590 Em outros nonlos - De 14 h. de 16 

2:160$000 ;;:- ~~· 3~5:r~ ~fr:o ~~eilr~~ ás ~:e~;º d~~ :m::
1;:i ':n~9

:;a t~r-
8:253$686 ~<i(\tr"s 1i5s~~a 2p5retba Sardinha a de e á noite. Dia 17: o tempo conser-

- ; orrachas me- vou-se ínstevel cem chuviscos e so-
:~s ~l~::t;;:.,;5~~;,Jªc? 12i rs- nrando ventes fracos de éste. Max!,.,,, 
á Ern:p,....,a G. Nordéste 63 ~u~~3 ;:,\'; 30 · '2. Minim!l 24. · 3 

8:253'686 lapis E. G. .Nordéste a 2$200 _ I Olinda - O tempo con~rvou-se ins 

mi~o;i·,. ~2o~.a'.:ª~4f;oor~~t\~~' ~:~~.coi.c:uvasra! ,7~it~9e,;~n~r~~ 
de 114 de litro de tu1ta' carmin ; ma 24. 2 . 

1 ~ - 302$400, 252 fu. de mata- Até ás 21 horas 1,2.0 ha"rn chet~do 
rrao grosso a $690 - 148$680, 262 t<legrammns de Natal e Pombal 



Prefeituras do Interior 
lUUNIOIPIO DE INGA 

B~': d": ,!'::!l:., ':ie ~aa, em 

RECEITA 
l Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Regtstro de entrndt\ e 

saJtida de m,1cadorlas 
5 Gado abatido 
U Aferição 
7 Taxas de Ihnpcsa nublica 
8 Palrimonio 
9 Imposto sobre rehiculo 
10 l\!utrlculus 
11 DiZimo de lavouu. 
12 Rendas divtrsas 
13 Divida activa 

Somnm dn renda ordinarin 
Rend,1 extra : 

Al1rodüo do camp0 de coo­
psracão 

4 :818$()00 
1 :6118600 

$ 

1:937$600 
543S5o0 

36S000 
$ 

.t!$000 
60SOOO 

s 
$ 

58~00 

9:0H$000 

8 :032•850 

l!aldo para mar~o ta e seis cont.o& de ftil (38:000$000) \ RECEBEDORIA DE RENDAS -
e crm nbattmento de vinte por cento EDITAL N.' 5 - "Industria e Pro-
120 l, cm virtude de aeçil-0 executiva fi,não" - !.' Via - De ordem do sr. 
hyp thccaria que lhe move dr. Pran- dlrect.or desta Recebedoria, faço pu. 
cisco Gouveia da Nob1 ega, cujoo bens \ bllco que se receberão, sem multa, "º o., cgulnt.es: um predlo á rua té o ultimo dia utU dost.e mk, é. 
llarA.o do Trlumpho. d ta cidade, bocca do e,; re desta mesma repartl­

b o n. 371, con.struidr; de tlJollo& j ção as prlm ,ras prestações dos lm­
,. e becta de telhn.s, com três Jane!- pcsto.; de indu tria e pro!lssáo maior s 
la de f1·ente com varanda e um;i de lOOSOOO até 500$000 e dos maiores 
porta de ftcnt.e, olhando, para o po-1 de 500$000, referentes ao corrente 
<nte, e quintal corre r,ond nte oltões excrdcio de a.ccordo com o a.rt. 61 

e chão p, oprio, confinando de wn la- do decreto n. 1.609, de 13 de novcrn. 
do e m ,, pr dio pertencente a viuva bro c!e 1929. 
Faloiio e do outro cmn a Sapataria 2.• Seeça, da Recebedoria de Ren­
Interna<:lonal e pelos fundos com a das, em Joáo P<'SS<Ja, 3 de mar,;o de 
casa cta executada;. duas melas aguas 1932 - Heraclio Siqueira. chefe • 

'"'m nume.roa, lccal z3.da.s é. rua Cq.r- Visto. J. Cunha. Lima cl.ireotOr. 
dooo Vic1n, desta cidade ambas • 
oonstruldru. d" tiJ llo e telh,s oom RF.CEl~EUOl!IA DE RE .DA'< -
unrn gr .. lde de feno e uni.: ... J)Orla de Edital n.º G _ Tt!rrenos arrendados 
madclra de frente, anncxadaij, em _ n,i. vrd m do rr. <llrector desta Re­
(;hã.os Pl'O'PriOS, cou!lnnndo de um cPhcd ,11a. faç publlCt> 0 arJ'013Jllento 
lado cem Antonio Daniel e du outro do !mpos o d +..errrnQ.~ arrendados 
c1m Mani1el soar~.s Lon(~1 Jo; p:ira p rn e<::,lltrucçCX's de p'e':·.os nesta. 
conlJ.J'."Clmento de todos mandou pa.s~ ca.p1t~, refe.,.., ur~ ao conente exerci­
.sai f'St.€ edital, com o prazo de 8 dias, cto. <.ios contrfüu1nte, aba o reln.cto-

Saldo do mês de janeiro 2; 484S680 PRE~'EITUR,\ :\ll'NJrll'.\L. - Ld,. 
fu::;~ale se1;;.b~~~~d':,cj'~ \~;~_;:a~: ~;,d :_gjt accôrdo ocm a 1 ~ <:"1Í.O 

c, 1 Dado • passa(lo nes ,dade d• 2 , &>cçá-0 da Re~\Jcdona de Ren-
Total 

DESPESA 
20: 151$330 i'1xi!i1!~te- ~t~~~~~~.clo r':~iu·cp ,1~\ir~·o ~~~~1iJ,.10~~.qcaizll~\.s dod:st~~ ~! 

1

, f
932 

em Joeo Pe -u~ s de ma.rQ? de 

1 Conse1ho 
pol.re. que chegue a> conhec1n,cnto do.s 

60$000 srs. contribuint~o de lioenças de ca,ll! r;;;:_~r~ -~~vãoEu0 J~1 C~:1; Hcradio '-11qu•lr_:: chefe. 
2 Prereiturn: 
Pessoal 
Mo.teria.! (ptihli.caçoes. 

pre.s.sÕ<s 

3 F'lscallzação (peS>oal, 
4 The.souJ"a.l'la (pet!50al) 
5 Obras publicas 
6 E.stradas de rodag<'m 
7 mwnmaçã,o 
8 Limpesa publica 

IIll-

9 Instrucçã.o ( contribui-
ção de 15'1") 

1 O Cem I te rios 
11 Subvenções 
12 Despesas divers~. 
A.sslstencia a indigentes 

e fo1necimento a ca~ 
dela publica 

Transporte de autoridades 
campo de cooperação 
A~'<!Uislção de utensilios 
Alugueres 
Gratificações ao escriYã.es 
E,cpediente 
Eventuaes 

Somma da ~sp<,sa ordi­
nana. 

Despesa extra: 
Prestação do Banco Cen­

tral 
C<,>mpra de sementes 

3~000 

818~00 

1: llB~qoo 
70$000 

1:225$500 
139$900 
523$500 

l:325S200 
116-$000 

1:355$100 
50$000 

$ 

113$100 
13~000 
6151!890 
986$400 
40$000 

220SOOO 
30$400 
16$500 

2'.152$290 

8'.166$290 

50$000 
456-~ 

506!'000 
Sald, que 

ma.r,;o 
para 

11:479$240 

rotal 20: 151$530 
Ingá, 5 de marco de- 1932. 

Ih~ thesoureiro, :\lanuel Rosendo Fi-

VISTO Antonio Cabral, prefeito 

:lll:SlCIPIO DE CABACEIRAS 
Balancêtc de ree<>ita. e despesa do 

município. de Cabaceiras, relati~ 
vo ao mes d"' f<'v,-reiro de 1932 

Receita 
L1cenç-Rs 
Imposto de feira 
Registro de entra<la e sah1-

da de met~dorias 
Gado abalroo 
Aferição 
Rendas divt:rsas 
Divida actita 

S<>nuna da teC€ita 
Saldo do mês de jan~1ro 

Total 

Prefeitura ~e1:1pregadooJ 
Fiscalização .. 
'111esouraria 
Limoesa puhllca 
Instrucção Publica 
Cemiterios 
Despesas diversas 
Divida passiva 

Somm a de despe~a 
Saldo que passa para 

más de març0 

71~"000 
643 000 

134 ·200 
õ7SOOO 

315~000 
60$000 

568~000 

2:5495200 
1 :400$818 

3 :950'1018 

li4l'IU10f\ 
382$380 
150$00() 
125~000 
325$000 
52$500 

535tl(Y.) 
1:000$000 

3:153$980 

796S038 

Total 3 :950$018 
Thesouraria da Pl"efeltura Munlci­f:1/e Cllbaoelras, em 3 de ma r,;o de 

Manuel Cavalcantl de Farias the· 
.o/.lUreiro; Sotéro Cavalcantl. prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIA 

Balancêt., de receita e despesa em 
fevereiro de 1932 

Licenças.. . . . . . 3:556SOOO 
Itnposto de feira. . 1 :509S40C 
Imposto predi&l , . 19SGOO 
Dizimo de la.voura. . . . . s 
Imposto sobre c,,rcadcs. . S 
Entrada e sahida.. 2 :205~700 
Oado abatido.. . . 355$600 
Aferição de pesos e me-

didas ........ 
Imposto ,, vehiculos 
Rendas diversas . . . . . . 
Taxa de llmpesa publica 

Somma da receita 
Saldo anterior. 

DESPESA 
Prefeitura .. 
Thesourarla 
Flllcallzaçio .. 
Obras publicas 
Illuminaçlo .. 
Llmpesa publica .. 
Instrocçlo (15 % > 
Oemlterlo . . . . 
Despesaa cllverau. 

~(la®~. 

1 :012$800 
4ilOIOOO 

$ 
$ 

9:149$100 
990$100 

10:139$200 

l :350$000 
1 :176$200 

240S()(lO 
2:120$100 
1:570$900 

344$200 
1 :3'12ff00 

2&$000 
1 :4411t800 

P:ffl$qÇI) 

Rda(ão dO! <"Dntribuint..es 

U S ft E 5 O M E N TE 1 / ~•• SegLsm cclo Gu d s Pereira Filho, 

1 / 
/ / PARA MESA E COZINHA t:g ptr~,;";~'°~~m=: 

/ , José de E<irrc., Mo. clrs., 22$400; Ma-

o "F"M" Do 1 º
'A" f"'ARJC"' nuel H nrl1 ~ de <'á Filho. 17$600; 
I l l IU 1 1 Arth ,~ Bapt.sta <r.?íS648; Antonio 

Uen lcs R berro, 416$880; Manuel 

1. R. F. Matarazzo ift\;~~00'~~r!~~ ~it ·ii-
=. 6:! 60. " z E I T E .10110 J•esst';a A oomm.s.á.)'. Rodolpho de Andra-

~ ' D,Í -:::: 1.:~II~ ..• E I IG~~ ! i ~..,;:;';o.:~:olni•odeooe.!:;oª.:.;Je;...ª•Ao;~.idlf:_.o-1 
Genuíno e purissimo oroducto da Industria Para- l :· ~.""" "" .::.. ...... 

' 

hybana, extrahido das sem( üe~ oleaginosas do algodão Freire, com eentço 1e1egrapblco 

I 
Purifl~ado I dasadorisedo palas praoes• .1 e m1cbinlsmos m1is modernas I proprlo, &mplo notlclarlo dos 

l•oc~an, u11u1 t•,1u·l"icnc·ia e nao mais comprarão qualquer I fa,:t-Oe parahybanoa, naclonae,i e 

! 
tstrlln&'t'lros. e o respectivo com-

~ outra ma•ca nacional ou estr:geira. 

11 

mentarfo. Proprletarlo dr. Ray 

•IJV ROJ1D•P"311 <nUar.>!) 'O,IJimn:) 
dri Lombardl lmpre- em ma-
ohllla Marlnonl e offlclnaa pro-

:-... prlu, i rua Conselheiro Henri-

·" !oilll1t'rio1·hl11dc• dct, Zt•ltp ~OI, l, .. ;,·."~'l'I~ garante a vossa preferencia· 'ª""· n. Iot. Te~phone "' eu. 
CIDADI: DE .JOAO rESSOA 

A' venda em todas as biias mercearias, em lata~ de 1 kg. á Rs. 3$500 

Unicos distribuidores: COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKe A REVISTA DO FORO 

Orga,m da Maglgtratura pa.r&hybana 

enoontra- , venda na LIVBABU 
SAO PAULO 

Rua :. dt" .l~osfo. ;.o - João Pessôa 

-------1'!2-ill!IBm:::m:!l~lll!IB-
Se não estiver 
nesta lata 

não e FL 

en a,, rJ 

º
LI.li-, com ;11tenr-ão pu1·a c•tu b.la. 
E o uuico rec ipicult: no qual pu· 

derá comprar FLIT. 

Se pedir FLlT u um c•'lllDIPJ:cinnte 
e clle lhe der outro n·dpieotc, i~su 
;;erá ~ul:Iidcnl pura H'\'(•lnr o "<'U , ,,. 
r cler e 1piu l'~lur·'. ~t>ndo t'11ga11a<lo 

com alguma imit,11·,10, <{Uiç:í, sem 
,·alor. Não dr, ríi porliinto couiiar 
nelle cm trnu~:u.:,;.iu al.,11ma. 

FLIT nunca é H'11tli1lo a gi·anel. 
P1·o<·ure o soldadiuho na lul.a ama· 
rella com a foixn pr la, Sellmlu para 

maior protccçào. 

;:/lalaama,:ellaF L I T comosoldadinho 
• a faixa preta" 

!!, "CA RIOltTRAOI', 

I 
Feitosa Ventura Está conforme com 
o 01 iginal ao qual m<' reporto e dou 
fC. Data. supra. O escrivã>, João 
Cancio Brayner. 

Rua M&elel Plnhelro 

l"&IIOICULO IINt 

~ OASA DE SAUDll: 1: MATERNIDADE S. VlCl:NTE DE PAULO (PA• I TKIMONIO DO IN8TIT1JTO DI: PROTECÇAO A INFANCIA 

lltuu em aprulm e -,eP4o rec,anlo c .. ta oaplW. • &ff­

nlb Jc,io Maeha4,,, anneso ao InstUai«t .., Prolec9lo e Aala1enola i 
Infancla, a C-.., !!ai• S. Vicente u Ps.io Clqle.., ....,.a lla­
bWtado o aollcHo e .., opt.lmu e oonfortnca accommo4açiell. 

O Ceenle H a partvlenle Heolheri o - medico i •onla ... 

Proelll'U' - eslel>eleclmenle 6, e.iunco .. si proprlo, pre· 

tq-er, bMUnc,&ameat., r, ~ ....-.Ub. 

........... O - k luUlate, L" llt - ,1 ... reata. 

1 

~,=:i ..... :.,,= .. i., ~,\t~~ii:l~~~~~WJ,;~~tfa~;·~
1

~i.,:._,.·:.·.:·.·:.i: Prrcauções para evitar a~ febres typboult e paralypboidr: ,,, 
P - Manter c..s m:los sempre limpas r !:ão se e-..quecer de l~t-

val-~is. com :-gua ~ fa.bão, antes dns. refeiçücs . 

1 

2.• - Beber cgua fervida ou fillrada e leite sómente fervido. 
3.ª - Ter todos os a lim~ntos bt"m proteg-idos das moscas 

: : de or!;~ ê;~e~~H 0~ll~1!f 116i.mc!:1!a1~'·al-a.~ e sô comer verdw·as f:i 
I n 5.ª - Não u~,ar gelo direetamente n n~ua ou no que qu1zcr H 
' i: grlar, porque os m1crobios das lebres typholde e das paratypholdcs i·: 

: : pódem existir no gc)o, desde que a agua com que foi fabricado este rn 

1::.~:::·(:·:,:!:,.: :::i:r=Sl=~:::::::rla~:ill:e~~n d:i::,~n:l~:ia:
5

~m ::l d:: 
011

':,,t·.:~,::::!:.' , ser ell • isolado. escolhendo-se para i,,to, na tnlt.a d" isolamento pu-
bllco. um do t melhores commodos na proprla residencía, que tenha 
janellas para fóra, a.fim d'> recrbcr ar e luz directos. 

8.• - Os doentes de febres typhoide e paratypholde de,em 
ter como enfnm,elros pe,ssô:i.s cuidadosas, não só em relação a elias, 1 

1 ! como quanto a si proprias e aos àemaL,;;., com q11en1 se oomrnunlcar, t': 
d oob peua de se inf'.!Cclonarem, ou. com as mãos e roupas contamina- 1i 
l : das, passarem a m<,!e&t1a á alguem. l'J 
l l 9.• - Todos os utensilioo e roupas servidas de,em ser !ervklos i5 

::

i'.,.·.·.1=:' ·~g~ª1:~~~ji;~:i e;',.~.~
1

,_:=.1 

11.• - E' preciso ainda ter cuidado com os indlvlduos que fi- .. 
r.am bons de febre typholdie e pa.ratyphold!!, pots eiles perf<'itarnen-
te sad'os, po<'.em C\llltlnuar como portadolie8 destas molestla.s dura.n-

1 

.

. J: te mêses e annos, e a&sun, ellnllnando "continuadamente os mlcrobios ;;. 
dellu, lnteocionarem a quem com elles conviverem ou se commun!. 1 

l carem pee!Joaimentle. • 
!.i. 12.' - Além disto temos a vaccln& contra est.es terrlvel.s mo- = 

lestlaa. J 
1W11 n:n 1umm11iillnl1111w:um11•n 'lll •11 ·mm,•: .. ,.,.,,...,...,. "":t"!lH'.,nmL"l'I -: 
rtftttfflff• ~~HH~ ; .. ,'r.' t-•••111 !iflMtt~,~~~-t~! ,,~i'iil~·m••• 



SO(' COOP llE RE "P , LTD .\ . -

~<l ~ o~in;~~. ~t1~ ;;;11 ~:t~·;:•é~ ~ / 
Ol'Cl' in do sr prcs!dent aviso ac'.'.~ 
lntP:C ado qu . nao tendo re;;i.ll• 
zado a ~ 1nbh•'l g .1. ll convocada 
para hoje ti. f ltu dP numero. para 
o f.m de 1i,1turn. cio rch,wr10 do an­
no financeiro d H>3l ~ eleição do 
c,nselho Fiscal ,. Vogal. de accõrdo 
com o art. 3fi foi a me .... ma adiada 
para 2 ~ e ultuna con,oeacR-O que te­
rá lugar no dttt 23 do corrente. n s 14 
ho cuja 4 mbl(':.t se reallza.râ 
na. séd.c de• :.e Bn..nco. e iunccionarlt 
oom qualquer 11' 11 ro d~ soclo:-:. qu1,; 
con•parecer a·· 1 do <'Xnn o.,;, Esta­
tut.oo. 

Jo:lo f'c,,o, ~ d n 1,1·0 de 1G32.­
Joao Oand..ie10 , 1u rt_, diJ·cctor-secre­
tt~ o. 

SOCIEDADE t;_ "!AO OP E R.-\Rl.\ 
IlE EFll E~TE - D-, ordem do sr 
prt.· la~ni:e da Assemblea, cunvld > to­
dos os assoc,actcs no go .... o cte seus d1-
:re1t.JG sxJa •s para comparecerem á 
Sf'SSO.O de Asse1nblea Gt'rel Extra~r~ 1 
dina1i.a. que .se .rc.11lza.rá domingo, 20 
do coirent.•. 11) Jogf' ... r :: hora do co.s­
tume, pua tiata.r-~ de d. umptos de 
alt.o.:: mt.er,sses :-., ciaet;. 

Jcão Pesson, 18 3 932 .José Li-
bc.~rato. sec1et 110 

"A Previdente" 
A~seml>léa C<"ra1 

De ordem do ~1·. presidente da A.\­
sembléa Geral H:xt::aordi.naTia, convi­
do a todos s socios da •· A Presiden­
Lt ' para c:>mpare-cerem em sessão 
ordinal'ia no d1a 22 do corrente pe­
la,; 14 horas p-ara a.s,s1.3ti.rem a pos.c;P 
d:i nova directoria ? Conselho Fiscal 
que têm ô.e- <lingir os de-stinm da s> 
c_eda<l no anno de 1932 a 1933, 

João Pessoa. 16 de março de 1932 
- Augusto Simões, secretario 

QUADRO DF. OBSERVAl'AO 
~ v rin , Salustmo dos Santos. ca­
d< com 26 annos. rua do Rio, -IOD 
.Aure:.,mo C1mello Albuquerque. ca­

ado, 48 nnno.,,, rua 13 de Maio, 596 
n~~l~útodaucto Lucena, cem 34 an-

1 

Jo~ Martins Barbosa. 28 anuas. 
casado residente nesta capital na rua 
Barão da Passagem, n. 511, 1- • série. 

Joáo Gomes de Andrade, 22 annos 
60lteiro, residente em CUmpina Gran­
de á praça Solon de Lucena n - 2, L' 
sel'le 

Severino Camello de Olive!ra. 21 
annos. casado, residente em C?mpi­
na GrnndP. 1 • série 

Ma.rio Lins Pe.ssôa da costa, cosa,1<>. 
com 29 a1l!los residente nesta c-api-Rl 

Jorge Gomes de Freitas, casad~. 
com 38 annos, resldei,te nesta capital. 

Frnncl.sco Borges de Souza, c._,a,Jo 
com 37 annosR~~;;,~~o nesta capital. f 

Joaq;um José Bapllsta. casado, 54 
t1.un1.:1 . T'esidcnte ne..,ta capital. 

Ur.:ulmo s are.::. casado, 52 ann:is. 
resldenw nesta capital. 

Sc1 ~nt1!lcr- 'l' 1e foram eliminados 
no ol_1il1J 663 r-01 falta de pagamento 
do oblto 563 o.- oocios Jo.'lé Jor2e Pe­
rtira Artnf''tinrla Rosas Martins. 
Francirco Marques Carvalho e Ar­
mando Pordeus: e no obito 564 a 
soda d. Svnphonia Borges de Sou­
za 

Chamada., 
t.• sér ie 

5U5 sem multa até 5 de Jan. de 1932 
66;; co:n multa até 25 de jan. de ' ' 
51i6 b<'m multa até 20 de jan .. de " 
566 com multa até 10 de fev. de " 
567 sem multa a é 5 de fev _ de " 
567 com mulla até 25 de fev. de " 
568 sem multa até 20 de !ev. de " 
568 com mult.a até 10 de março de " 
569 sem multa até fi de março de " 
569 com multa até 25 de março de " 
570 sem multa ate 20 de março de " 
570 com multa até 10 de abril de " " 
571 sem mulla até 5 de a bril de " 
571 com multa até 25 de abril de " 
572 sem multa até 20 de abril de " 
572 com multa a•é 10 de m alo de " 
573 rem multa até 5 de maio de ·• 
573 com multa até 25 de m aio de " 
574 sem mu!ta até 20 de maio de " 
574 com multa a.té 10 d e junho de " 

A UNIÃO - Sexta•felra, 18 de março de 1932 

'Despezas, despezas •.• e maís despezas! 

E, ESTA a sorte de guem suppõe poder mpprimir o actrico no 
seu cano usando oleo inferior Os desarranjos, em breve, 

apparecem e succe<lem-se uns após outros. O carro torna-se um 
onus imupportavel. 

E que Jisperdicio de dinheiro! Si hou, esse gasto um pouquinho 
mais comprando ' 'Standard".Motor Oil, tudo isto se evitar ia. 

"Standard" Motor Oil protege de f a cio vosso mocor. Produz uma. 
acção mais suave, mais agradavel. Conserva a vida do carro, e acima 
de cudo, economiza vosso dinheiro. reduzindo o custeio ao mínimo. 

Não deveis pagar o preço da faba economia. Reabastecei com 
"Standard" Motor Oil após cada 1000 kilometros. 

f "'e Uaae Gazolino ''Standard" - nêío ha melhor 

-of1''" Standard Oil Company of Bra:.til 

&º" co~'STANDARD" MOTOR 

Importante Leilão Credito~Mutuo Predial 
00:\IDiGO 20 DO CORHENTE. ,\·~ 2 HORAS EM PONTO '\ \T.\L .]( ),',,() PE:::;:::;o.\ 

:\ú pen,;üu da mme \'ic,nlina, qu" ~P l'etira parn o Hiu de .Janciru lloje correrá O \l " sorteio de 111.1 r ço da Credito Mutuo 

AO {.URRER DO MAft1'ELLO Predial 

!' rn<;a Ahun, Machadu n 5;; - l andar - Pelo agent e DELJ\1.\::5 1 , \ CREDl'fO MUTUO PREDIAL, encena toda uma 
TL DO PELO m ; 1<; DEH !sr:111dezn de fado-; l'uncrdos e f'caes. dl'stacando-se so-

l hre Iodas as congencres pelo '>eu honroso passado 
Di snimina çã u - 1 rnma de casal. cum la,tru de aramt· . 1 4ue a colloc,1 acinw tle qualquer suspeita 

l "'.'ª"º" r~upa , cm'.1 Psi" lho : 1 J1L'nliadeirn. ~ mesas d, · ''"hc,·e irn,., l ' ma caderneta cont.inúa a custar apenas 3SOOO: 2 '000 
1 l11u el. l ili nn. 1 b1ung<1. 1 columna para ahaJuul. 1 grnpo (l e nme. de joia inicial - 1. '000 para cada sorteio - Nos dias -l! 
r om K l"·çus ; cadeiras de junco, ;; mes:" quadrucla,. 1 mesa 1·eunn e 18 de cada mês 
da li ca bides. l upanirl ur com pedra , l l-(llar<lu ,·,uuicla . cliYersa, 

m e~as. qu,t<lro,, luu~a, , lalbe1·es. colher~s. ,·rikhões. abajouls , 
l'ad1t•p,,ul. ha lde,. j :trr·us. bacius. estatueta,, la valorius. espelho,, 

,1l inufud üc , enn:rud os p<1ra mesa. tnpetes, <'apuchos. luuças <le alu -

L\SCHE\El - \"O:::i ' '' f!.-\HILIT .\1-\'0S ! ! ! 

\. genk gc r:d CL "TlllO CIL.\.IO 1\Ummo 

cr~:tr1:· nnnio, l cl1~pcleira. Ul.tllas. candieiros. pl:rnlas. tl urinúes, lttlllJJll- Hua Dua rt e <la Sil, eil'a, 11. 48 .J O .i. O I' E :::; S u A 

169 <em multa até 15 de !ev. de 1932 <la s e um lute de bebida s naci,>naes e e,lrangeira, 
1H9 com multa até 5 de marco de " 

Sem multa ºt': 1~t~u1ez. de 1932 l'rn~a ..\]varu :\ladw<lu Jl _ ,i5 1. " amlar 
Secretaria d"A Previdente. em 12 

~~õ~ª~!ºr1i~~ 115~~;.i;- 1 smetario ONDE ES1"I~EH .; l:lA . DE!H..\ DO ..\GE'.'ITE DELMAS 

•coMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRõNoKE1 

1 
~:;:::-de :g:;~ ~o:: a:o:o ~P~nsa ~y~u! :.:cnl.rdar aliodlo I 

AGENH DAS COMPANHIAS t'E VAPORES. - Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro & 
C. • Lun/loda ( Compa11h1a Com me relo e Naw,goçao) 

AOEN1 E D.A COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & ille lnsuranceo Company 
Lfm1ted de Londres 

I fM·rlpturlo _ PB.I.~ A 111.ls(;ll!:L Pll\REIBO, ll!!l. :18 <" 3 al:..a do Correio n. D L---- END ~REço reLEGRAPHrco - K e K E .J 

P.\R,\lffB.\ DO • ·ow, E 

lll!!l._ ........ n ......................... llm'.! 

H O T E L L U S O·B R A S I L E I R O 
Praça Alvaro Machado - Em frente á Esta­

ção da "Great-Western". 
V. Duarte & Cia. 

Excellentes installações de cozinha., copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andares - Preços mo· 
dicos - Menu variado. 



O COl'vt'1El\.'T ARi:0 ES 
A SITUACAO DO THESOURO DA HUNGRIA E A ELABO· 

RAÇÃO DO RESPECTIVO ORÇAMENTO 
correspondencia telegraphica de b'u- dial, não preclsamos citar ma.Is nl11· 

dapesth, d• ... que o g<n1êrno hungaro quém, apontando a Inglaterra. 
1_1e11t de as.sigaar decreto adiando, até A Hungria, que ainda não poude, àe 
31 do corrente. os trabalhos da Cama- todo. apesar do herculeo trabalho dos 

u • ia -
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COJIPOS'l'O •• LINO'l''IPO• - IJIPB•sso .JI JIACHIN.I. aOTOPLAN.I. •DfJPlJZ.• 

ANNO XLI JOÃO PESSOA - Sexta-feira, 18 de março de 1932 j NUl\lERO 63 

ULTIMA HORA ra dos D•putad-Os. parecendo que essa seus homens de administração, restau- proJectada pelo academlco Alcldes e. 
meuida Jórn tomaàa, a fim de oflere- rar as forças perdidas com a Cem/la- de Lima, de que honrem tratamos. 
cer margem o. q"e O ministro das Fi ... I grarão Mundial, soffrendo, como se Seu auctor off~receu-a ao Centro ( Pelo Nacional ) 
nanças realize. com mais v~gar, ""' 

1 
,abe, em seguida á Paz, rude separa- Clvlco "João Pessôa", como uma sug-

estudo minucioso à el.abora.çao da Is, çáo do re,·to do grande impcrio austro- gestão pare O rutura monumento a ie,r qu!I~;.;!0-;)!J!n.:'.r:f. ~~e~~~ :::'!~.;~t;'f.:'~~ .::?.:: 
orcamentaria, até aquelle prazo. hungaro, tem a resolver um caso, que erigido ao grande morto. pltal, enviou uma carta ao presidente na), (A União). 

_lfa,; os deputados opposi.cioni.stas, ao 11ào é, no mom.ento, somente o seu Getulio Va.rga.s, na qual diz que pree-

que informa ainda aqueUa correspon- caso; é uma questão que abrange até gr~n::e~:r:~~slçião tem despertado :;rarma.=:"e:S':"1::"uto~ (1!"uº.:ftot'. o!!º~l~~i;°1r!N:;::1~ ;-~J;~ 
dPnc•a, r.r1a ftcaram satisfeitas com aos mais fortes reductos financtsta.q dffi Telegraphos de São Paulo, a fim 
essa medida do govérno. interpretan- do globo. EXCENTRICIDADES RIO, 11 - O sr. Mendonça Lima de fa.,:er o sen,i,;o de censura, pedin-

do-a como 11'a d,emonstração de fra- Como povo vencido na Grande Ha. quem duvide que a. e:tcentrlcl- ~~~':':'t~~ :'l~ ::~rz:~:. ~r:\.!f P:i.~ ~ ~~ 
qu~za do mesmo, accusando-se aquella Guerra, não é de admirar essa situa- da.de do inglês seja coisa natural, ex- tambem, enviado uma carta ao general que respondeu com um officio dirlgi­
al!a autoridade de "querer assim evi- \'<ío pouco satis/actoria do seu Thesou- ponta.nea. Pa.rcre mesmo estudada, Miguel Costa, solicitando sua. ellm.i- do ao ministro da Justiça. 

tar lnterpretaçóes incommodas ou ern- ro. pois que a Allenianha, sendo um calculada, visando unicamente a re- ~!ruc'l:na~:-t,':,1'!,';,~ deda ~~~ c1e!":::ti!fl~ioinio;~!=t!3' d~ 
baracosas" . pais muito ma.i$ rico e poderoso, estâ clame. O ingJês, como o amertca.no, mesma agremiação. {A União). sura.. não sómente por aca.rret.a.r re· 

Pior.deu ci lei'ura d.o adiamento dos I ahi a amargar as terrioeis consequen- sulcld,a....., sómente para seu nome RIO, 11 - Dizem de s. Paulo que ~~m::!'.!:;..;.!re=~I a:~:g~ 
trabal!ws legísla/ipos O conde Karoly, eia.< da lucta desastrosa que a abalou sahlr DOIS Jornaes reunida extra.ordinariamente, a Legião' pn,.,..ii., do lnviola.vel aiglllo da cor-
presuleni" do Conselho, tendo, por essa até aos alicerce.,:;. Corno exemplo lembra.mos o caso de Revolucionaria acceito~ unanlmemen- respondencia., pennitte a intromissão 
uecasíão. os sociaes-democratas pro- 0 q vale tan+o alli como além \ um capitão da Guarda Jual de .Jorge te, o pedido de exoneração do sr. M.en· de elementos estranhos á repartições 
rompido em gri/.os de ·•isto é a dieta- ue • • • ' fdos • v que poz termo á preciooa exlstencia donça Lima, lamentando. es~ a.f3'1ta- que ~ sua natureza devem manter 

,, como acola, é a calma dos part , para ' " ........ ..1...... b t m1'Dto e exaltando os serviços pelo a. maior ordem e regularidade. 
dura . . . que o govêrno possa levar a bom termo porque estava ca.n,- de a. 0 oar e mesmo prestados áquella a.gremiaçá.o O ministro Jooé Americo cita. dls· 

Nos meios poltticos e /<1ia11.cetros da . d. . t I d I ão desabotou, t.odo santo dia, os botões 

I 

revolucionaria. posições cio Regulamento dGS Tele-
H;mgria. ;aza-se na situação "extre- n pes.u zssima ~T~ a ,e recons ru~ da sua tunica". A referida. associ.a,ção approvou, gra.phos, que evitam a cil'cola.ção de 

1' ·1 .. da Thesooraria Na- das finanças. E e Justamente o que m- Na vereia.de a farda é complica.da. e ainda., u'a moção de a.pplausos e 3:Js>Oio no_ticias noclv:"' á ordem .P. ubliea. ~r-
ma,nen e ensa . • forma o correspon.den.te telegraphico, tunl a.d d. t dia te ao general Miguel Costa. (A Uma.o). mi:4,mto aáSun o referido offict0: 
cwnal, tendo as negociaçoes com os accentuando: "Todas estas difficulda- a e.a. caus ~ up, ~ge m - A \ "P~. porta'!-la, a v. exc.; _que com a 
credores anglo-saxonicos tomado, nes- ,tes que absorvem a atttmção dos po- ,seguramente uns tnnta. botões de uada SAO PAULO, 17 - De accordo oom ma.,or urgencia mande _desligar do de-

~:~,0~;·:."az~en7p;:,, .~:-ss::i~º :u",;:~~ dere, publiros não podmam ser resol- ~~~i:.:: ª::0 c::.:::._:.na~~·~ 1 i~:rt~~~t~~~Ê ~~~~E~J:~ 
vidas senão num ambwnte de perfeita ul G ~- R··, •- d- 1 ...-rano, que a.meaca comprometter. se- e os a ua~w,a. ~ ~a uc usa -a I tido polJ~ico, o qual recebeu. o nome communique ~~ interrentores 'nos 

riamente a., actioidades economicas calma, longe do bulício dos debates resignadamente. do - Partido Popular Paulista. (A Esta.d~ '!, ~ dessa. medida de 
• r,srlamentares". Telegra.mmas de Nice annunclam Unia.o). excepçao. (A Uruaol. 

00/':~".no os debates parlamentares, As quedas de gabinetes na Europa, agora o appare,,lmento de nma. forte RIO 11 - ~pondencla de RIO, 17 - (Nacional) - ~ A Noite~ 
te,uú> assumido um aspecto quase apai- süo, mais das vezes, causadas por agi- ronclll'rente á celebridade do esplri- Porto ' Alegre diz que o sr. Arthor diz que O presidente Getulio Vargas 
.ronado da parte da opposição, certa- lações desse caracter, geradas, quas·o tuoso capitão. Bernardes, antes de embarcar para reoebeu bem as suggestões que lhe 
men+e constituiriarn. obstaculo á re- se1r.pre, sem a analyse prévia da si- A, t5l"'- ~medley Fowler - é o 9an :!t."Z.1=.t;w':'º!::' !:~~co:!~= ~':"::o ag:::: S~la(Áre;!l;.~ca. 
solucúo de tão delicado problema. cuio tu«cão que a provoca. nome - nao metteu nenhuma. bala na ges de Medeiros e Raul Pllla, offere-

e.slil.do O titular da pasta das Finanças E' o espírito de confusão que domi- :ª~:z
0
inP::.:~:'!,1"::.~: :f .. dº..!..,~0 ~ ~uf;:" ,!'!'; 

não 'f)Od,-ia nunca realizar nesse am- n.:... o de recolhimento t.í causa central e prejuizo para. 0 pais. 
biente agitado, 0 govêrno resolveu -to: 1>rimíti~a. onde se busque, em verdade, Clllllo resulta.do uma série de confllctos O sr. Antonio Carlos, segundo ain-

mar aquella providen.cia. base solida para as accusações. e ~!~ !•::::!: filha de Albion :!nr':::~u co::po:i~:it!:' p~~ 
r•~'. i:.°:::e:i:::::;;s /~e!~:::~· :~: c:n:r'.ª!~:ª;'%r:a u:,:e :::~::;,, :: ;,:.,=·.::=!":/:!:,!ª:P;:- :!::::':1:u~ fi"5u.J'~i.tinlos no 
SP. qt,e nüo assoberba somente aquella meio a vozes alteradas~ com ou. sem ra­
naç".io, como ao mundo inteiro. zão, nem tampouco o equilibrio Jinan-

Como exemplo dessa situação de ceiro si conseguirá em meio a debates 
anormalidad5S, que affirmamos mun- tumultuarias. - D. A. 

Uma exposição de traba· ~!~:.não podem detxar de ser prau-

lhos na "Singer" 0J; ~~"e'ic%,i:i\=~ i::~: 
Este,·e, hontem, em o nosso gabinê- ~~t:~reÍn<lSval;i~ev~~s '1,,ue ~t~ 

te ,.:{'daccional, u'a commissão da agen- depois da vigencia da lei, se dispen-

lares? RIO, 17 - O ministro José Americo 
Simplesmente atirando ã rua, rui. ja- teve_ longa. conferencia. reserva.da com 

nella. do seu apartamento a. ba,«a.tella J O mmtstro Leite de ~a.stro, sobre . os 
de cem núl liras, qne ac~bava de ga- !t::n!.:'~rede a S~odop~= 
nbar na rolêta. do Casino Municipal ! ncral Miguel Costa. (A União). 

O telegramma nã.o adianta se a se­
nhora Fowler anda oom o motor em 
ordem, ma,,s é bem possível, é quasl 
C""..rto. que pelo menos umas duas ve-

RIO, 11 - O "Vasco da Gama" 
derratou, por 6 a 2, o "tea.m." do 
W<J.11deros, campeã.o de Montevidéo. 
(A União). 

las <1>tejam falhando... RIO, 11 - (Nacional) - Sendo 
De quaJqner maneira, excentricidades con.si"e$.clo inat'iançavel O jog,o do 

dessa ordem só podem ser agrada.bi- bicho, os contraventores estrangeiros, 

RIO, 17 - (Nacion.al) - O ministro 
José Amerieo conferenciou eom. os 
ministros Oswaldo Aranha, Leite de 
Castl'Q e Protogene,; Guimarães. (A 
União). 

RIO, 17 - (Nuional) - Os jOrna"5 
dastacam a. nova lei sobre as loteria&. 
(A União). 

RIO, 11 - (Nuiona.l) - "A Pa­
tria '' publica energica entrevista. com 
o g-eooral. Góes Monrelro, que 86Sim 
conclue 

"Basta de infa.mias. Agora, meus 
amigos, Sã.o Paolo terá o seu governo 
garanUdo para a acção effica.z, tão 
necessa.ria. á reconstrn.cção economica 
e á estabilidade polltica do Estado. 

Se fiir precisq. Tarrel1"i o campo 
dessa cama.r\lba de ca.nalbas e invali­
dos moraes, assanha.dos contra. a 
tranquillidade e os progressos de Sã.o 
Paulo. (A União). cia Sinqer desta capital, que veiu con- f~~~a:fe~e~\~:~~n~f: cb~t~ 

vidar est> folha_ ~ara visitar hoje. ás I dorsl~~~~n~rig~;, 1 immovel só po-
9 horas, a expos1çao alll mstallada, de <lerá ser registrado se já estiver Jan­
lr.rere sant cs trabalhos, em madeira, çado em nome do outorgante. 

U,ssima.s. ~~~~-~---~~~~-~~----~-~ 

E' pena que por estas bandas as I ás 17 horas, a procissão dos Passos, que cio Brayner e Frederico de Carvalho 
chuvas sejam pura e simplesmente de percorrerá o itinerario do costwne ~~; 'b'!v~:,:'rà:tar~· d~~';;;~!: 
agua.. E is.so quando a,ppa.recem, por- Nella tomarão parte varias irmanda- cer á audiencta ordinarla do dia 10 

que na. maioria dos casl\S os nossos in- des e outras associações catholica.s. de- g~e ~~n~~v~[a i:r 
8
sJ~C:u~U:~e~= 

vemos comta.m apenas das "previsões" vendo dar-se o encontro da Imagem de eia, visto cerno o juiz est1va presi­
do Serviço de Me!A>orologia... - N · Senhora, confronre á egreja de São dindo a.os trabalhos da sessão da 
------------......-.i-Bento, como se vem verificando nos Jury, ante-hont-cm terminaàos. 

sal: _ nt:1ncto-.1;.e o:; do t~'!>O Smyrna. 
!:'º direito anrerior, a.pezar de opi­

nl~es em contrario, a transcripção era 

n~nt;·e o~ m~~mos se destuca ainda ~~~,i:1a_a., te~r~ ~~~n~ ~~o"ªb1: 
um , . tra.,o do saudoso presidente Joio vil, porem, a transcrlpção é Imposta 

Pe-,;oa, em matizes. ;t~ºo ~=j~\td~~=;~; :: 
Todos es.ses trabalhos foram execu- tlnúa sendo do alienante. ' y I D A R E L I G I O $ A nnos anteriores. 

tados ;,ela Secção Instructiva da Stn- O immovel antes de transcriptc, 
conserva-se em seu patrimonlo e fica. ORDEM TER,CEIRA DE S. FRAN­ VIDA JUDICIARIA ger 

A commii:~o que nos visitou se com­
punha da sra. Guiomar Raulino do 
Rêg::>, supermU>ndente do Departa­
mento Jn..,;;:tructivo da Singer Em Reci-
fe; da s,enhorita Geny Benevides, en­
C'l1"':·~gada des~a ~~cção na. agencia. des­
t~ cai:!t:;;.l, <: do sr. Gutenherg de Al­
meida. 

Reristro Geral de lmmoveis 
Estabelecendo o dscreto n.' 18.542. 

de 24 de dezembro de 1928, normas a 
serem seguidas no Registro Geral de 
Immoveis, o digno c.fficial do Regis­
tro de Inunoveis, desta comarca, bel. 
Pedro Ulysses de Carvalho, envlou­
n ·s crm o pedido de publicação os 
seguintes esclarecimenk.""S: 
Decreto n. • 18.542, de 24 de dezembro 

de 1928 
Artigo 206: -,- Apresentada a es­

criptura a registro se o immovel não 
f'Stiver lançado em nome do outor­
gante, o official exigirá a transcrl­
pçã,o d> titulo anterior, qualquer que 
reja a sua naturez9., :oara manter a. 
c?ntlnuldade do registro. 

Artigo 22S : - Em todas :i.s escri­
ptu ras e. actos rela~ivos a. immoveis, 
os tal>ell15.Rs e escrivã.is ao lavrarem 
as rE.Spectivas escriptura.s farão nestas 
referencia ao regístro anterior, seu 
nwnero e cartorí:> bem como nas de­
clarações de bens' prestados a inven­
tario e nos autos de partilha. 

Artigo 234: - Em hypothese al­
Rwna se poderá !arer Transc1ipçã., ou 
In.scnpçã ~ sem previo registro do ti­
tulo anterior. salv) se este não esti­
''€Ss.e obrigado a registro, segundo o 
dlel•o então vlgent.e. 

o que nesLe particular, se tem dei­
xado de oratioar. estava exigindo 
provid\:'nc lJ..S tlmd·~n9es a ievitar as 
inC<"rtezas da propriedade !mmovel, 
n .,..~gurnndo a:is int.eressados urna fi­
liaç.ii> C"rta. regular, segura aos seus 
iltulos. Assim a lei dererminou provi­
c!<ncla.1 a.os officiaes do ~ro, ao;; 
tal •Iliães pubhcos e escrlvaes. 

~t es sõ,, obrigados e. ~clonar 
ra. dec1aroçõcs de bens dadQ!I a ln-
\ ntct~11;s e nos autos de tilhas, 
e registro anterior, !;)em, ta. 
t lliães r,as escripturas 
E e pós a ,·i8"nclll da 

CISCO suJelto ao paga.menta de suas divi­
das, isto é, anres de feita a transcr!· 
pçiio da escrlptura de transm!ssá,) Consoanre nova deliberação do 

âo t,~~~~~tn~ c~Z:~:t::~""~i revmo. Padre Commissario, não to-
o direito que constituem O domlnio, mará parte nas procissões do Senhor 
cerno o de allenar, institutr onus dos Passos e do Senhor Morto. a sec­
rea~s .. e celebrar hypothecas. O que 

I 
ção feminina dessa Veneranda Ordem. 

se conclue do v1genre decreto 18.542 
c1t,do, é que as escripturas lavrada, -
~t,;;~ d!m m~1~)1" /%e~~~ ;i:~!.::' Procissão do Deposito 
nellas. devem os ta.belllães mencionar Real!zou-se, hontem, ás 18 horas, a 
O registro anterior e caso não exista. tradicional procissão do ,r>eposito. sen-
;~;~~st!n~~~:~e. só ~z~~ do Lrasladada a Imagem da egreja de 
gistradas depois de figurar O !mmovel N. S. do Carmo para a da Mlserl­
;m nome d> outorganre, para manrer cordla. 
;:.;:}'.;. a contmu1dade do titulo an- o allttdido prestito religioso, que 

17 - 3 _ 932. const.itulu uma solenne manitestatão 
de fé catholica do povo pessoense, foi 

Ser~ fundada, domingo, em acompanhada pela banda de musica 

Pilar' uma Caixa Rural do Regimento Pollcial. 

Procissão dos Passos 

Sahindo da egreja da Santa Casa ele 
Miser!cordla, deverá effectuar-se hoje, 

Acc;oão de annullacáo de eontr.l.('to 
hypothttarlo: - Na aucliencia ardi. 
naria de hontem. do juiz Feitosa 
Ventura, o advogado dr. Horacio <te 
Almeida. em nome dos seus consti. 
tulntes Gonçalo, Nilda, Za1da. Edber. 
ta, R<lsa de Lourdes Galvão d.e Mello. 
dr. Maria.no Barbosa e sua mulher 
d. Nair de Mello Barbosa, na acção 
de annullação de contracto hypothe­
cario movida contra Antonio da Silva 
Mello e Antonio Mendes Ribeiro, 
disse aue deixava de ac.cusar a cit3.­
çã,, feita a Antonio Mendes Ri!Jelro, 
Por não haver decorrido o prazo de 
24 horas entre a citação e a audlen. 
ela, n:,s !.ermos do art. 115 do Codi!"O 
do PrOCffiSO Civil e C-Ommercial do 
Estado. Em nome do sr. AntonioMen. 
des Ribeiro compareceu o a-dvogado 
dr. Antonio Bõtto, que requereu fÕ6se 
junto aos autcs ,o instrumento de 
mandato e disse que o SêU constituin­
te ficava a esperar a accusação da 
cttação. 

Declaração consignada nas aetas: 
- Ao encerrar a audiencia d~ hon­
tem, o dr. juiz fez consignar no pro. 
t::,collo dos escrti.vã.es dr. João Can-

No proximo domingo, ás 16 horas. 
realizar.se.á. em Pilar, a fundação d 
umR. Caixa Rural, iniciativa que t3:'.." 

Jrve ao prefeito local dr. José 3!I.ou. 
sinho. 

O acto. que será presidido pelo dr. 
AS NOVE BELLEZAS DA ALLEMANHA 

Diogenes Galdas, lnspector agrlcola 
federal, terá ainda a presença. de' 
agricultores de.q_uelle municipio .~ à 
outras pes;;oas. 

ARCO DE TRIUMPHO 
"JOÃO PESSOA" 

A senhorinha Teté Campello reco-

Nove dançarinas pedem indemnização por serem 
chamadas de feias - Um julgamentq de Paris 

PARIS, março - (Correspondencia l A esse Julgamento, que não será por 
epistolar) - Nove beldades allemãs certo o de Phrinéa, comparecerão no­
estiío a caminho do Conselho dos Prtt- taveis advogados para definir o bello. 
dentes, de Paris, para reclamar contr)' I Será, portanto, um dialogo de Platáo. 
nm dlrecror de music-hall que as chn- E', em verdade, difficil definir o que 
mon de feias, exatamenre a ellas, que seja wna mulher bonita, sabendo como 

lhsu á thernuraria do Centro Civico se creem aereas como as heroicas dos nós sabemos que a mentalidade muda 
João Pessôa 20i000, ultima contribui- Niebelungen, e bellas como as mulher<s com as fronreiras e que uma girl pode 
ção para a sua quota de 50$000 que de· ele Wahalala. 
lll>erou offerecer ao Arco de Triumpho. O produ.cer as havia contractada :: ~o~~t~':/~1;:;i;:.rK':l:::a~~ 

No Banco de Moreno. foi depositada, i:;e.ra dansar e despediu-as allag&Ddo ~osmopolita de Paris. 
a prazo fixo de 1 anno, a importancla que não sati.s:fa:t:lam propriam:ea 
d 20~SOOO, arrecadada na povoação do exlgencias da esthetica. 
mesmo nomt pela venda de bandeira., Agora irão el!as mostrar as suas 
no Dia do Négo. !idades aos Julzes e dirão, com 

melancolia: 
Ache-se em exposição, no Clribe dos - Então, é verdade que os srs. 

Diarios, a "maquette" do monum, nto acham feias? 

nal galanteria francêsa e provar 
a mais b que as nove filhas de 

são as dansarlnas mais feias da 
-Luz 

Venda de peixes durante a 
Semana Santa 

Deverá ter lagar, hoje, ás 9 horas, 
na Prdeitura, uma reunião de pro­
prietarios de viveiros de peixes e cho­
cndores. promovida pelo capitão dos 
Portos, a fim de sarem discutidos os 
meios de se proporcionar á população 
desta capital um regular fornecimento 
de pescados, durante a Semana Ss.n­
ta, sem prejuizo daquelles proprietarlos 
e dos compradores, devendo ser obser ... 
vada a tabella de preços estabelclda 
pela Prefeitura, a qual será apenas 
majorada de 20% a 30%, na 1 • e 2 • 
classe. 

A' referida reunião deverão compa­
recer os srs · Prefeito J. de Borja 
Peregrino, capitão Euclydes Braga. ·dr 
Xavier Pedrosa, director de Abasteci­
mento; o n. presidente da Confedera­
ção de Pescadores e demais pessóas in­
teressadas. 

THEATRO PARAHYBANO 
"O Nuclro Artístico The,,tral" e o 

"Gremio Gencsio de Andrade" soli­
citam, por nosso inrermedio, o com­
parecimento de todos os seus eocios, 
hoje, ás 20 horas, na resldencla d& 
sra. d. Hugolina Baptista. á rua d~ 
Republica, a fim de tratar da fusão 
das mesmas n.gr,?JUia.çõcs. 

VARIAS 
LOTERIA FEDERAL 

Ext. em 11 de março de 1932 
30.280 Capital . . . 50:000SOOO 
21 .549 . • .. • • . . . . • • 6:000$000 
51.150 .. • . • • . • . • • • 4:000$000 

Foi vendido ,pela agencia geral 
nesre Estado o bilhere 58. 605, premia· 
do com 200$000. 

Na porta d~ cartorio elo Rtegistro 
Civil, no Palacio das Secretarias, fo­
ram aff!xados proclamas para. o ca­
samento ch'il dos oontrahenres: Oe­
nival Barrêto e d. Francisca Lucirulo 
da Costa, res!denfles em Qabedello, 
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